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tadoa-Unidoa Doassem exonerado» da» 
moamaa obiúações, isto d : • Itifjlu-
terra » tf» Kstadoa-Unidos continua* 
v i m obrigado» » não facer acqaisição 
do Urritorio na» vizinhança» do CaunI; 
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"laatiel, em nítidas aincograplilaa, 
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0 SÉCULO XIX 
POLITICA ÀMEHÍCANA 

Muito d» proposite, deixaremos da 
distinguir, neste período d» 18SU-1890, 

. a politica norte-americana da politioa 
sul-americana. Veremos, no oorrer dos 
facto a, a alliança entre o» Estados-
Unidos da America do Norte ia Bepn 
biioa Argentina a o partido republi-
cano do Braail; veremos como canal 
Ire» força» oombiaadno oaminharam a 
conaaguiram o aan Dm nnieo, que era 
a quaida da monarohia DO Braail, no 
interna** da hegemonia do» Eatadoa-
Unidos na America a da pretendida 
»nperioridade da ltapublioa Argentina 
na America do Sn); veremos como o 
partido republicano do Braail, não tre-
pidando auxiliar aaw intervenção ex -
tras geira a preetando-se a todo» oa 
plano» d» abatimento da noasti nacio-
nalidade, conseguia illudir a dominar 
o noaso glorioao oxeroito, até o ponto 
de traneformal-o am conquistador do 
aena proprios compatriotas, investindo 
contra oa aentimentos da naoionalida-
d» brasileira, depondo o Imperador D. 
Podro I I , banindo a Família Impe -
rial, proclamando a Bcpublica, atra-
sando assim o desenvolvimento do 
lirasil, em proveito doa Estados«Uni 
dos a da liepnbliea Argentina. Os fa-
ctos aio eloquentes : a ltepublica do 
Braail foi obra dos Estadoa-Unidoa da 
America do Norte o de mai» ninguém; 
os republicanos fizeram, em tudo isto, 
HÓmeute o papel da «tosca (lo coche da 
l''al)ula. 

O Brasil só não Ataria reduzido d 
orte dos paize» dos Baikaus o os Es-

tado» Unidos e » liopublioa Argenti-
na aó não poderiam representar o pa-
pel da Busaia e da Anatria, se per-
manecessem o espirito latino, o senti-
mento da origem e da nacionalidade, 
a m fuouarohia uo Brasil: contra isso 
Combinaram-a» na duaa republicas a 
adiaram, nas paixões dos nossos com-
patriotaa repablicauos, o maia fácil 
meio de oceultar os aens desígnios. 

—Nos Estados Unidos, eia 1880, foi 
oleito para a presidência da Republica 
o goneral Garfitdd, candidato do par« 
tido republicano, qne disputou o plei-
to com o general Hanekok, candidato 
do part ido democrático. Oariield to-
mou possa em marco da 1881 e 
ebumou Blain» para seu aeoretario do 
Estado. Quatro mazes depoia, Gar-
ileld foi ferido por bala de um tiro 
deaf«chado por certo individuo, de 
nome Gnitteau, que não conseguira 
um emprego; a, apesar do todos os 
cuidado» modicos, Oarftald, am conse-
quencia deaao ferimento, falleoen em 
1!) d» aetembro. No dia seguinte, en« 
trou em exercido o vice-preaidenta 
Cliestor-Artlmr. 

Unrante a presidência d» Ciiester Ar» 
tbur, nn qual dominou sempre a o i icü-
tação politica do LMr.iSC, ú Congresso 
Eúueral votou um bill contra a poly-
gamia doa mormona, com sancçAea po-
naes aoveraa contra os polygamos, fl« 
c indo sómente logitimados os filho» 
nascidos da casamentoa mormons an-
ta» do 1.° da jnueh-o da 18S:i. Entre 
o Congresso a o governo não houve, 
poróm, aocârdo de vistas no tocanta á 
immlgragõo chineza: o Congresso pro-
hibiu, ora absoluto, esta immigraçâo, 
mas, tendo Chcster Arthur oppoato o 
vato, allegando a necessidade de res-
poitar os tratados com a China, o Cou-
gresao limitou-se a uma lei sus]>en-
dendo a immigracão chineza por dez 
annos, lei que oa Estado» executaram 
conformo os aena intoie.isea. Blaine, 
inspirando a politica externa, tentava, 
mediante tratados de oommeroio, re-
gulando taxas e tarifas internacionaee 
relativamente n importação o exporta-
ção, subordinar todas as naçôeu ame-
ricanas ao ooiniuereio doa listados Uni» 
doa; além disao, resolvendo intervir no 
plano da abertura do iatlimo do Pa-
namá, fez um tratado com a Republi-
ca da Nicaragua a dirigia a Lowell, 
ministro dos Estados Unidos em Lon-
dres, um despaolio convidando a In-
glaterra a rever o tratado da Clayton-
Bulwer, de 10 de abril de 1850, sobro 
a neutralidade do Canal do Tanamã. 

Segundo, este tratado, a Inglaterra e 
os Estados-Unido» »0 obrigavam a não 
axercer llscaliaaçào exclusiva sobre 
qaa lqaer canal marítimo ligando o 
Atlântico ao Pacifico e a não conatruir 
ou conaervar fortificação alguma nesto 
Canal ou em ana vizinhança. Nae in-
«trneções dadaa a Lowell, lilaine pon-
derava qn», tendo os Eatados-UnidoN 
após a anncxaçio da Califotnia, toma-
do grande desenvolvimento oa Paoifl-
CO, o governo dc Washington, consi-
derando alteradas ea cireumatandas 
apóe a assignatura do Cla jUn-Balwer , 
catava n* firme intenção da trotar ó 
negodo do Caoal do Paoamá como 
oma questão exclusivamente america-
na, a discutir a a resolver sómenta 
pelaa nações americanas. <Oa Estado* 
Unidos não podem aeoeitar, diaia Blai-
ne, a m estado de eoasa* que permii-
tiria « Inglaterra, graças á sua sup*« 
rioridad* marítima, apoderar-a*, ao 
primeiro tiro de canhio, das daaa ex-
tramidoda* da Canal, tornando-s« as-
a m aaobora do caminho maia curto 
an t i* aa costas doa Estado»-Lnidoa no 
AUaatie* a a o Pacifico , aMm disso, 
ackanda-aa aa aa«6oe earopéoa am con-
•taatoa gaarras * tivalidad*«, qaalqaer 
«alloa padaria, a t o abaUate a nootra-

a par te do tratado, pela qual 
oa Estados-Unidos a* obrigavam a não 
fortifloar o Canal e não oxeroer qnal-
quar fiaealieução politica ou flnanoei-
ra , deveria aer dorogada. 

Os Estados-Uoidos, om compensa-
ção, renunciavam a todo privilegio 
commercial, ficando a marinha m e r -
cante da todoa oa paixoa em pó da 
agnaldadc, com um porto franco om 
o*da uma das extremidades do Canal; 
a, quanto a nautralieação do Canal, ao< 
ria determinada uma xona marítima 
am enjoa limitas seriam prohibidas aa 
operações de guerra, obrigando-se mais 
a Colombia a oa Eatadoa-Unidoa a 
prohibit', cm caso da guerra, o uso do 
Canal d marinha militar doa belligo-
rante». 

O governo ingle», porém, reomou 
formalmente dar aos EaUdos-Unidos 
easr. pretendida fiaealiaagto exclusiva 
do Canal, por iaao que soria iaso, d e 
facto, a annoxação da Colombia aoa Es -
tados-Unidos. 

Essa politica externa de Blaine dou 
Iogar a constantes ataques da opposi-
çáo democrática a a complicações d i -
ploma ticas. 

lilaine apreaentara também nm oa-
boco do um projecto, para um coo* 
gresao americano em Waahington, cu-
jo« fins apparent»* aram: avitar as 
guerras nn America inteira, recorrendo 
ao arbitramento; angmantar e desen-
volver as relaçõea commerciaes dos 
Eatados Unidos. Eeto congresso, então 
denomiuado Congreno da Paz, deveria 
rounir-ee em 15 de maio da 1482; ma* 
a morte da Garfield paralysoti tudo. 
' "ra 1881, foi elaito prosidout* da R e -

publica Grover Cleveland, candidato do 
part ido democrático, quo tomon posso 
em principio do 1885. Era do caperar 
q u e fosaa abandonada a politica pro 
teeeioniata do partido republicano, 
visto quo, no programma denioorutioo, 
figura o livre-cambio ; mae Blaine ob' 
teve, em 188)1, quo o CongrosEo Fede 
ral discutisse o sou projecto para o 
Coiigirtto da Pa: o o benado o adoptou 
cm 11 de junho, ronsignoado 100.000 
dollars para aa desposas oventnaes do 
congresso, devendo os delegados dos 
Estados-Unidos, em numero de vinto 
o quatro, prestar aeua serviços sem n 
minima remuneração o desiguando-ae 
o dia 17 do outubro da 1887 para reu-
nir-se o tal congresso. 

Não foi, porém, possível rennir-so o 
cougrosso nonse dia, porque o Peru, a 
Bolívia a o Equador adheriram com 
corta reserva o o Chil*, o Mexico e o 
Brasil demoraram qualqtiar adhesão. 

Em 1KBH, Cleveland nprosentou-so 
candidato dáaoaldção * foi derrotado, 
sendo oleito Harrison, candidato do 
partido republicano, quo tomou posso 
em 1888. Blaine poude, então, com 
maior energia, buscar a realísação do 
sou p lano : conseguiu a adhesão do 
Chile, em abril de 1889, ndhesão es ta 

Í|ue arreatou a adhesão dsfiuitíva do 
'orú, da Bolivia e do Equador, e, afi-

nal, a das outrns naçõos americanaa, 
inclusive o Braail, que enviou, como 
aeu roproaentanto, o conselheiro L a -
fayette liodrigucs Poroira. 

Devia tamhem reunir-so em Was-
hington, a 1«> de outubro do 1880, o u -
t ro congresso, denominado Conr;resin 
Internacional Marítimo, para o qual fo-
ram convidadas as nações quo possuís-
sem frota ou commercio marítimo. 

No dia 2 do outubro do 1889, i nau -
guroorae, pois, o Congresso de Was-
hington, quo paasoa a denominar-so, 
d e faoto, Coii'iieno dai trc$ America«, 
em attencão tis tre» origem—iugleza, 
portugueza 6 '.'".'«a t r a b a . 
lhos deveriam ser publicado» nas três 
línguas. Compnrcceram mais de tios-
santa cidadãoa proeminentes das t res 
Americae. . 

e i te . 

Ern 

A propoaito deste Congresso, a Sen-
tinella da Monarcliia, em uma sOrie d* 
artigos publicado* do 2 a & d* ou tu-
bro, depoia de manifestar a ana confi-
ança na alta capacidade do conselhei-
ro Lafayette Rodrigue» Pereira, dizia: 

«O Brasil não poderá absolutamente 
acceitar aa resoluções que forem toma-
das no Congresso do Washington. Não 
aó o antagonismo natural, resultante 
d a raça, da língua, dos eostumes * do 
interascos de toda a espacio, como tani -
bem o presentimento de *ua hegemo-
nia na America Meridional, lh o impe-
dem. A adhesão do Brasil a quaes 
que r daasaa resoluções será o suioidio. 

«Qao importa no Brasil a grando 
somma que oa Estedos-Unidos lhe pa-
gam como saldo da balança commer-
cial ? Tomando as cifras do jornal The 
Freii, do Now-York, do 21) dc junho 
desta anno 1889), o Brasil, em vinte 
annos, importo« dos Estedos-Unidos 
145.9al.21ti dollars e exportou para os 
EsUdoa-Uuidos 721.014.250 dollars, pro-
duzindo o saldo em favor do Braail 
tio 574.02U.001 dollars, pagos em ouro 
a Londres, a Liverpool a a outres 
praças enropóas credoras do Ilru-.il 
por mercadorias daqnellas prooeden-
oiaa. Se oa Estados-Unidos compram 
do Brasil café, borracha, ussucar e ou-
t ros generos, são a isso obrigadoa pe-
las necessidades de seu commercio e 
exigenciaa do consumo. Onde pode-
riam elles obter tuea géneros .' Com-
prebendemos que o* Knt.idos Unidos 
façam esforços para adquirirem os 
mercados brasileiros para suas manu-
facturas; mas não o devem obter se-
não mediante o emprego de meios re-
galara* da eoncorreneia. Pretender, ao 
contrario, ligar oa povoe sul america-
nos, por uma convenção internacional, 
a comprar-lhaa oa producto». sob o 
pretexto de formar o bloqueio continen-
tal contra a Europa, é sappor que ca-
ses povos eão goveroadoa por ineptos 
o u poi traidores. Importaria restabete- J 
car, em favor a aó *m beneficio dos 
Eatadoa-Unidoa. o aystema colonial, 
anterior á independência desses mes-
mo* povo*. 

«Mas a m jornal, The Triluu\ i o 
primaire a enteader qn* a solução não 
a*rd fadl . * fa» o* aegaiates j a d i d o -
eax observações : < 0 commercio dos 
Estado* Unidos, eam o* povo* *nl-
americano*; aa rdd* graod* valor. Ma*, 
como daaviaV« daa paisoo aaropea* 
• m lavor dós faMn-Usílw, aa oa 

i a p a -
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Kstados-Unídos, 6 quo o preço á mais 
om conta. Os nossos m anufacturados 
podam aofTrer a baixa do preço, para 
competirem com os pjoductos da Iiit-
r o p a B e sim, oa Estados-Unidos cou 
seguirão para sons fabricantes a parlo 
desta commercio. Ora, nosso paiz nada 
fará para reduzir os direito», e, por 
consoguinte, o preço do mina merca-
dorias não poderá ser posto no m*s-
mo nível da dos ouropona.a 

«Sem duvida, não faltará brasileiro 
que, i t ipellido por motivos tirados da 
forma do governo, applauda o plano 
doa Estados-Unidos ; mas, com corte-
sã, eeao brtasilei ro, quem qncr qne seja, 
não consultará os interesses logitiuioa 
de su» patria a aacriflcará os princi-
pios económicas da livre permuta. 

«Um dos jornaes atnoriesnos empo-
nliados no bom êxito do plano do go-
verno ilos Estados-Unidos, The Frank 
Lcitia Illiintrated X<mi)iaptr, suscitou 
a suspoita, a propósito do prejuízo que 
aofiroLÍam oa interesses politico 1 e com-
merciaes da Europa, e oacroveu : « . . . 
em alguns Estado» da America do Sul, 
oa europeus so têm esforçado para fa-
zer crer quo o projecto do Congresso 
occulta algum laço diplomático, pre-
tendendo oa Estados-Unidoa p l r om 
eonflictoa oa gequonoe governos, paro 
obrigal-os o procurar o sou protecto» 
rado», 

«Não ha quem não sinta os efioitos 
políticos o commerciaes do plano dos 
Estados-Unido» :—<S um bloqueio con-
tinental, nma espoeio do muralha da 
China entre os doua continentes, ape-
nas em provoito da grande Republica. 

«So acaso fosse possível a adhesão 
do Brasil a um tal o tão estupendo 
plauo, ó fácil da vêr quo n Europa 
formaria também o seu Zollverein, 
não comprando a nós aa maiorias pri-
mas para as suas fabricas. 

<A verdade 6 quo, snlvus algumas 
convouçóe» pareiacs, ou restriutas a 
certas mercadorias, os Congressos de 
Washington nada mais podom reali-
sar 110 .sentido do contrapor á EnrO' 
pa a liga da» nações da Amorica. 

«Deu» nos livro que o governo ini' 
periai tauha deixado do lêr entro as 
linhas do prograrama doa dous Con-
gressos, para enleiar-sa em docisões 
que importam o sacrifício do Brasil 
ootno futura potenoia de primeira or-
dem. 

«Os Estados-Unidos qnerem consti 
tnir-so o povo-rci da Americn, á se-
melhunça do Boina, quando piopara 
va a nnidado romana. A missão do 
Brasil, como primeira potencia sul 
americana e do outru raça, ó resistir 
a urna tal ambição, por todoa os moios 
paeilicos, o, mesmo, pela guerra, se 
a cila fõr provocado. 

«Desgraçados os povos que, por 
inopcia ou por cobardia, desconhecem 
ou não acompanham »eu destino.* 

E' necessário oxpí r ' 6 p r o g r a m a * 
de estudos do Congrosso do» Estudos 
Americanos, installado no dia- 2 de 
outubro de 1859. 

O Congresso ia examinar : 
<1.° Oa meios de mantor a paz a 

do animar a prosperidade dos divorsos 
Estados da America; 

2." As medidas a tomar para a for-
mação do uma união alfandegai amo-
ricitna, no plano do desenvolver o com-
meroio entro as nações americana»; 

O estabelecimento do coiumuni-
oaçõaa regulares o froqueutes outro os 
portos dos diverso» Estados da Amo-
rica e os portos do oada um dollca; 

A organização de um aystoma 
uniformo do direitos de Alfandega om 
cada um dos Estados americauo» in-
dependentes, pnra reger o modo de 
importação a do exportação da» mer-
cadoria», o do um mothodo uuifotme 
para detormiuar u classificação a a 
avaliação Uns mercadorias uoa p o r t a i 
do cada Estado, o também do um sys-
tema uniformo <le facturas; 

5." A adopção do nm systema uni-
forme de pesos o medidas a do lei» 
para a protocção da» patoutes do in-
venção e das marca» do fabrica do ci-
dadãos do um paiz em outro, o paru 
a extrndicção des criminosos; 

<>.° A adopção de uma moeda com-
mum de pruta, omittidn por cada go-
verno, com curso logul em todas nn 
transacções commoruiae» entro to los 
os cidadão» do todos os Estado» uniu-
ricanos; 

7.° A adopção de um plano defini-
tivo do arbitramento pata todas as rpios-
tóes, contestações ou pleitos actua s 
ou futuros cutro os diversos Es-
tados, afim de que todas as difllculda-
des entre estue naçõos ao rosolvam pa-
cilicamoulo, o sejam proscriptaa as 
guerras; 

8." Ernilm, quaosquor outros as-
sumptos relativo» á prosperidade do» 
diverso» E.stndo» representado», que 
forem suscitados no Congrcaso.i 

Continuava a Sen tinella : 
• A slmple» leitora deste vastissimo 

programua deixa perceber quo o po-
ligo o os iuconvouientcs não estão só-
mente na formação dn união ulfandegal, 
na uniformidade dos direito» de im-
portação o de exportação, da chtssill-
cação o avaliação daa mercadorias, e 
das facturas, 110 padróo internacional 
de poso» e medidas, na adopção da 
prata como moeda commum para cur 
so legal em todos os Estados iuri«ri-
car.03 For outra, são duas as priaci-
paes questões : 

o) A uniformidade nlfan log.il. 
tf) A uniformidade monetária. 
«Ambas tandem manifestamente a 

firmar o predomínio romraercial o po-
litico dos Estadoe Unidos, na Ameri-
c%,tetemi. Os outros Estados terão 
d« snjeitar-se á freg.iezia olirigatoria 
para com os seus fabricantes; sem fa-
lar nas vantagens qne os Estadoa 
Unidoa auferirão pela adopção da 
prata para o fabrico da moeda com-
inam. 

* Es te qqe*' ia da prata, como ex-
clusivo padrão monetário Ieg.il, tom 
sido ama grande preoccnpaçâo do go-
verno doa Estados-Unidos desde l"7x, 
mantendo o valor d* 1 em ouro para 
1*> em pratn, ao passo qne a Allmna-
nha astebdeci* o regimea monetário 
do oaro como a u n i o legal, a a Unido 
Moneteria Latias, ambora não renun-
ciando ao bi-metallismo, fixava em 
15 1[2 o valor da prata pelo desequi-
líbrio doooe metei am coaseqaaaeia da 
oaorioo a a*mpte creaeente proda*«So 

«Pr*tend*r, pois, raateatar o valor 
do H a a ^ j q ata sobra 1 *m oara, oflm 

mSu 

rio», 6 o deaooaiiocimonto au m . . . .... 
priueipioa ocou-rocon, não estando ad-
mittida a prata enui esse valor para 
a moeda intornacioual-uuiver.sal, como 
ainda o ó o ouro. 

«Não examinaremos n controvérsia 
aobre o valor da moodu: se á 011 não 
uma mercadoria; se valo maia ou mo 
nos conforme a utilidade que tem de 
aervir. 

«Vamos admiti:.-, por hypotheso, quo 
o Congresso adopte a prata para o 
padrão mouatafío uuico legal na Ame-
rica inteira. 

«Qual a situa-,'lo cambiaria areada 
por esso regimen sara os povo» ame-
ricanos, quo, não cal.'tido nas mesmas 
condições doa E^ado»-Unidoa, e pro 
cisando de mero. iorias «pio só a Europa 
pódo fornecer, Lr,ara de pagar em ouro 
suas couta» '/ T M C ! O do ser saldada ein 

' la tff i» I 

ouro a balança tommercinl, a prata 
baixaria ainda mais, como tom aconte-
cido com a maçou papel. 

•O prejuízo acha ninda maia patenta 
considerando o movimento commer-
cial da negociante a negoeianto. Ao 
passo quo o aa^ociante europeu, ten-
do feito compraa no Brasil, pagaria em 
ouro ao négociants brasileiro, ma» ha-
lanceaudo-o co*i a pratu na razão 1-1«, 
o négociant» biaaileiro, tendo comprado 
mercadoriaa na Europa, pagaria ao no-
gociante, d a q i d l a continente, não na 
razão do 1-151(2, mas aiuda na da 1-19, 
comprando aqu. nuro ou cauibiaoa, na 
mesma razão de Vl«>, ou mesmo om 
peiorca condiçõ:^. * 

«O plano Ãu fovarnn <1o» Eatedos-
Unidoa daria, portanto, ao» |M>vos nino-
ricauos, quo o rtloptassom, o desastre 
o a ruina carto, visto como assenta ao 
falso supposto de que esses povo» não 
maia precisarão negociar com a Eu-
ropa, o 6 corto quo oa Estados-Uni» 
dos não tèm manufacturas q u s cor-
respondam, am quantidade o em quu-
lidade, o todas as necessidade» délits. 

<Oa brasileiros dcvoui crer que o» 
JjUnaiios, onvlados a Washington polo 
CHtvcrho Imporia':,cHtudsndo assuaiptos 
é * tamanha influencia no futuro do stia 
Patri», saberão -asiatir ás protengõus 
da grando ltopaldica. 

«O Braail, pre-isanilo de braços para 
as suas industria» o toado necessidaila 
de renovar força» por meio de cruza-
mento com earopens, ó um paiz de 
immigração, o e.ita mai» se avolumará 
de ora em deaute, como os factos o 
vão revelando. Afsim sondo, o com- I 
morcio de imporuç :o com os paizos { 
do quo uúo originários o» immigrautos, I 
crescorá mais o mais, porque os liabi- . 
to» nacionaes cão necessidadoB a que | 
cumpro dar aatisiucçâo. 

•Ora, o plano do» Estados Unidos ú j 
exactamente prejudicar osso commet-
cio dos paizes da Europa, donde nos 1 

vêm immigrante»; quanto ás mercado-
ri^q>tejlW--fi>£'>n>0!' Usados Unidos 
r*0ltuz«m, isf t t «arem remédio nlgum 
quanto »us outçj* generos, cujo forno-
cimento nos llfeporá a continuação tio 
commercio aofõpeu o, portauto, os 
prejuízos qtta ã •ystonia uniforme mo-
netnrio da prata, acarretará na liqui-
dação da balança'commercial. 

«N'este pretendido concerto do» Ea-
tados daa troa Amcricns, cumpre não 
esquocor quo sotaos da raça lat ina o 
temod, portante, outro génio o outro 
destino. 

a - *»—» . , , . 
tambani n dignidado da ruça 
que o povõn, o destino quo a provi- ! 
<loncia nsnlguou no Império da Santa j 
Cruz, illuminiido pela constellação do 
Cruzeiro. Ko OK Estados-Unidos não 
têm a qnem vendor ns suas mauitra-
cturas, porque suas fabricas não po -
dem competir cora as da Europn, a r -
ruinem-se o não procurem arruinar 
também as outra» nações da Ame-
rica. > 
"TT"»» .1 mesmo tempo, n Proch ia dr 
S. Pan o, oudo ao acaatolluvam liaogel 
1'ostaua, Julio do Mesquita o outro», 
cm editorial de :10 do outnhro, edito-
rial reileeli lo, ponderado, cu)cula<lo, 
simulada desanimo e atirava phr.ises 
como estns: «Seria trabalho iuulil f.i 
agitação republ icana , visto que o es-
pirito publico está seriamonto pi eso á» 
quealões financeiras e os intaicssas iu-
• iustriao» valem mais do quo o» pol í -
ticos, quando no ligam á« vautagens 
do poderá—«O» plieuomeno» sociae» , 
são tão fortes, ás vezes, nas suas ma-
nifestações, dominando tudo quo oa ( 
floíTro, como os physioos; ó preoiso dei-
xar que moderem, para se accorrer c 
minorar os seus estragos •; o os artigos ; 
continham, em geral, phrasot nybilli-
naa e do moderação. Tudo isto se fu-
zia depois do attor.tado do 17 de ju-
lho contra a vida do Imperador e de-
pois do um manifesto do -!:> agosto do 
1S81I, em que o sr. Quintino Bocayuva, 
como chefe snpreiuo do partido repu-
blicano, conteutava-ae de discutir di-
versas theses.' ontro elins a o„ nu««.«, 
sãa do Senhor Dom l'edro, mesmo no 
terreno da legitimidade dynasticn. 

MN* estas digressões já são sufii-
cientes para a ligação dos aconteci-
mentos. 

Continuaremos, poi», a vor o quo 
so passava, nos Estedos-Unidos. Har -
rison procurava estabelecer todos os 
dados para arrastar os mouibros do 
Congresso de Washington á acceita-
çáo da prata como única mooda inter-
nacional, combatendo, ao mosmo tem-
po, a deliberação da Liga Latina, que 
proferia o ouro. Mas nada tinha sido 

| definitivamente assentado no Con-
I grosso do Washington, quando, em 15 
( do novotnbro do 188J, foi procluraudu 
' a Bepublica no Brasil, 
j —No artigo seguinte, trataremos dos 
{ factos que, dnranto esso período, so 
| passavam no Brasil . 

Jo \o M C X D E S J t xion 

oHere-

r > a f u i R | ( | 
ConUnucs tiontem lirnio o em n'ta 

dt* cambio da^Goiu pi aça. 
Os \ixozos ihf :i«'iram runs irar.ua.v 

cérulo isfffii ios ii laxa rte l" 
Km «etjuid.T. como o nifrcado be maulfcstasac 

cada v.»z KKtirt liuu -, o> baacos i»;* rau a ofle-
10'.T iu 111.;2 n 10 

CC-rca (Ic m.; 0 '!ia, •> Jlrit»it>a,iischr llank deu I" 
J«1|:J.'. jtcfiilo acompanhado piilou donia!s tia-jcoí', 
cff'S''tuando-f.r; n<-rfta taxa a^uns ucgoci<s. 

A I Jiora, o />'r,i>.l,,nu*.:m /Juni! e o liai.co Ita-
ia.io rta\a:n 7j:*t. volun io pr.ioo dt-píis a rc-
cuKar-m n?i;o<i'.Oè si tasa molhordu 1» i3p2. 

A' J hora, m tiá ou meucm, IJOUVC um ebire-
mo i 11' i tj r.'< m -t'1'j, que atfrouxou io;:o, com 

J OJ i;:un 08 rafando a 10 ; o, » m ida, 1" 
j l>i suítmtar.do o Banco Jtiliauo a taxa de 
| ' " • r • 

Pou>:o depois, 0rmou-8c o w r ado novanioiue 
' a l o íni »e < ou .ervou at<< ultima horn, 
mi qil<; o liruxiluiniathe JJank e o littr.co ItaiiaBO 
Unv.im io j:{[:}'j. ^ 

N •. ta f« -®» o nicr.ado firme. 
| K ali.saiaiii-ic n- ^0'i r. ^t- rmo tíeide 10 7(l»í a 
i I') «;, cm repasíad»', alguns ncgocioa a l" 
i I3| 
; O movimento de operaçíoá rcftliradas durante 
| o dia foi regular. 
i íís extremos do dia loram tio 10 r<[10 a 1 ' 7[I«'<, 

far:i o papel »»ancario, c do J > a 10 \ J\-V2, pa-
. ra o outro paje'. 
! Bol.ei aiioti, L3ÇC0". 

FIf as cotnçBea do cambio fornecMai liontera p"V 
la I.'fclea tíc F. Pauloí 
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rctidre» 
I!aiHbUlg0...as.»s»* 
ItAlia» «a. 
PorlUKa! a. 
Nrn-Yt.ka.. 
h( lif l J.l.OS ,,i 

J:'r/rtuif,r: 
Contra banqueiro«, 
(bDUa a caixa matriz, 10 :.(!<} a U 7il*5. 

FaCi!lD«\!e d c Modic ina 
Suliemoa tor-se realisado hontem, 

ás V 0 noifco, om ijalucio, demora-
da conferonoia entre OB drfl. Jiodri" 
guen Alves, Uernnrdino de Campos e 
ifciiacio ti»; Rezende sobre • Factilda-
do Livre de Medicina fino, l>revemei> 
to, doverá iu^tullai-se delinitivamciito ' 
nesta capi tal . 

Ignoramos qaaes as decisões toma-! 
das nessa reunião, ma» não cataremos | 
longo da verdade dizendo qao o con-

Conselheiro M a t t a M a c h a d o 
O brasileiro illuatre qn» turrowill* 

tem falleceu na capital de Minas re-
presentava na actualidado brasileira 
uma nobre o saudosa tradição do li-
beralismo nacional. 

A acção quo exerceu na politiea • 
conselheiro Matta Muchado permane-
ce inolvidável uo espirito de todoa oa 
qtio são tolerantes e quo »abem com« 
prehender o alto valor da influonda 
das opiuiòe» politicas sobre a educa-
ção cívica o sobre o fuuccionamcuto 
regular do» governo» coustitucionaes. 

O ill ustro extineto, desde o aua en-
trada para a vida publica, seguiu o 
rumo da» idéns mai» progressistas a, 
servindo-aa, attingiu ú culmiuaucia daa 
posições; foi deputado geia !, ministro 
o prosidente da Camara legislativa. 

Em todos estes cargos salientou-a* 
pelo acerto do pensar, pela lucidez da 
iuteiligenciu, pela honestidade a pelo 
acatamento que votava á opinião d* 
seu Estado natal, em gorai, como par-
ticularmente pela do districto de Dia« 
mantiua, por onde coetumava eleger-
ão representante. 

Mesmo no regimen actual, conacr« 
vou estas exemplara» tradições de que 
ó fecunda a historia dn:i nossas ex-
tinetas agremiações partidarius. * 

Liberal no Império, liberal parMM 
neceu na ltepnblica. i 

Desta orientação civica e portjdaria 
deu »oletune testemunho no brHhanta 
manifesto qua dirigiu em maio da 1895 
ao eleitorado foderal de Minas, 

E' de superior alcance este doca« 
mento, quo existo i™, «m/plbato% 
e que muito dignamente afnrma o 
adeantamoiito da concepção politica 
do dr. Matta Machado. 

Nelie, o politioo evidencia-se publi-
cista e doutrinário, dizendo «O parla-
mentarismo terá defeitos, não ha obra 
humana perfeita; mus o raciocínio e a 
oxpcrieucia, longa e largamente feita, 
quer no mundo antigo, quor ca novo 
mundo, demonstram as suas grandea 

insigno director do novo 
mento do ensino todo o apoio ofMcial 
pura quo so levo a effoiío quanto an-
tes a nobre aspiração dos clínicos pau-
listas. 

21)0:000$. 
Rcalisa-so amanhã mais nma extra-

I cção dostns importantes loterias. 
; A ngencia geral ó na rua Direi ta , 
.1? ondo os freguezes do sr. Julio do 

i Abreu encoutraráo, do oei to, a felici-
dade. 

B r . K d i i u r d o P r a d o 
Acha-se desde liontem entro nó», 

do regresso do sua viagem á Europa, 
o nosso illustro mostro dr. Eduardo 
Prado, que voiu acompanhado de sua «Croança» abandonadas o crcancas 

. criminosa»» foi o titulo escolhido pelo 
«rama. família o do seu secretario par - a i]vogado Kvaristo do Moraos para o 
ticular sr. Gama Júnior , nosso prezado 1 opuacnlo que acaba de publicar sobre 
ex-companheiro do trabulho. j cata raeraentosa questão. 

l íogistrando com prazer o regresso | 
á patriu do eminente publicista bra-
sileiro, damos lhe do coração 
vindas. 

Consorcio real. 
A rainha da Hollands, 

Wilholmina de Orango 
Borciou-so liontem com 

Nassau con-
prinoipe al 

«Na luota gigante que o» duas r iças | lemão Henrique Ernesto do Mocklem-
têm aeuipio mantido, qualquer actor- burgo Scliwerín. 
do geral com os 1'lstados-Unidos ó unta 
deserção daa Alair,ia, com a circtim 
stancia humilhante de reprosontai o 
Brasil o papol de tolo. «w 

<E' sentimental u politica da paz; mas 
tal politica só ú util ao» povos cobar-
des, e aos que não tem o prosenti-
mento ilo seu futuro como potencia 
do inimeira ordem. Não lia arbitra-
mentos que oii»t<,r.. natn« 
ral das nações quando as paixões ti-
verom usee.aidudes do descargas ex-
ternas para evi.av revoluções internas, 
E uma nação, como os Estados-Uui-
dos, quor inteiramente a paz'.' Que é 
esse plano do Congresso dos Estados-
Amoricauos, e-u Washington, senão 
uma ospecio UH nlliança ofiensiva o 
dofansiva contra a Europa, mascarada 
na união do interesses commerciaes'.' 
O arbitramento decidiria de todas as 
questões entre os Estados da America: 
mas, não intei oisando no pacto os 
Estados da Europa, a guorra so impo-
ria pelas exigências do satisfação aos 
interesse* da oi Um material, prejudi-
cados pelo Congresso. 

• O Governo Imperial deva posar! 
bem todos ess?» problemas eia sua 
complexidade. So a» poquena» repu-
blicas da America, por inopcia ou por 
cobardia, quizeiMin aer satellites do 
grando astro, níio se seguo quo o Bra-
si! so pro»te a crsa mesmo papel su-
ba'terno, esquecendo sua missão no 
mundo. E, aliás os interesses brasi- [ 
leiroii, corameroinos o políticos, re la-
mando realmente direcção divornn, só | 
na Europa pode.u ter s.itisfacção plena. 

«Ainda uma vez conjuramos o t io-
veino Imperial a meditar bem sobro j 
esies planos dos Estados Unido» o a ! 
proceder com a dignidado o a ooergin ' 
que n situação üto impõe. A condes-: 
ccnlcrc ia lia do trazer-nos giavcs 
complicações fntnias. A recusa perem-
ptória dove ser a nossa poi.tica, pjt,ra 
qneo lirasil conacrvo n post';ão que 
tem entro as nn.;ôos tio globo.» 

O / ' ' l i / , onda brilhava a figura do 
ar. Qointiuo llo?ayuva e que, mais do 
quo ningticni, <: do peso «pio essas ! 
machinaçoe» extratigeiras tinham ita 
pretonção repaid,.: ina, defeu leu a no-
ce-siilade de ndl.erir ús resoluções do 
Congresso, .sgitaodo as celebres phra-
ses «O llrt-fil tem de defender o seu 
commercio internncionnlenão os in teres 
se» auropatia»,—«O Brasil ó um paiz 
da America e a America 6 doa ameri-
canos»,«««O Brasil li •.') ha do sacrificar ' 
os ar-as interc3scs commerciaes só- í 
i/icnto para uifnter a fôrma íuonar-
.Mca» etc. 

/ isto respondeu ainda a Sentiu,lúi 
dnvida que a todas ns entras 

razões . ccrcsce a da fórmi de gover-
no : pois • nn * Braail, sendo manar-
chico, não p ó l o nem dave deixar-se 
arrastar pela ."-ande ltepnblica, faltan-
do innptamenh- ao seu destino provi-
dencial. Ho o» ' Estados.Unidos conse-
guiram reduz If v Mexico * a* peque-
nas Kepablica* «,a America Central ao 
papel da eatoliit » da sna politioo an-
ti-oaropéa, oaaoftando alia* • sen pro-

• a o podam eonsegair do 
d tatanicaio. N ío tratamos 
• latere**** *oi 

Ao commÍKsario fiscal do immigrn-
ção em f i euo \a o se-retario da Agri-
cultura dirigiu o seguinto aviso : 

I «Para a boa regulaiisação do ser-
! viço do initnigração, nos termos do 

timeuto universal. ! l l e o , n ' 8 2 3 ' *l°claro-vos «« com-
Em honra d» cerimonia celebrada na ' !>"«»">« ' ' armadores nao carocem do 

A rainha Willielniinn ú nma das ínais ] 
nova» e graciosas soberanas na» dy-
nastias reinantes. Ultimamente sua at-1 
t i tude do syrupathia pela causa do 1 

Ttansvaal omocionou bastante o seu« 

cõrto de Haya, o pavilhão hollaiiilez 
1/', ! ' ' ' . ' ^ no resjiectivo consu-

lado, nesta cidáòc. 
Cumpr imentamcs o sr. cônsul da 

Hollauda o os seus compatriota». 

Ao aonador Lauro Hodró os sens co-
partidarica tratam da oHerceer um 
brindo popular, e para esto tiiu pro-
mtivom n u a subscripção em todas as 
localidades do 1'ará. 

Os alumnos da escola militar do Uoa-
lengo enviaram uma mensagem do c u- j 
gratulaçõvs por oocasião da sua reccutc 
promoção no exercito. 

Verdi 
A sociedade «Lyra Kacra Familiar», j 

reprcíiontaua pol i commisrtão conatitui 
da doa d rs. Luiz Augusto Ferreira, pre-1 
HÍdonto, João Uihoiro de Moura Ksco-' 
har e Mauoel do Camargo Aranha, 
trouxo-n"a um convite para a solcmno 
missa fnnebro que, em BUÍTrapçio do j 
maoatro Verdi, faz celebrar hoje ás 0 | 
horas, na ecjreja d» Venerável Ordem 
U.'1 do Carmo. 

— A ornamentação da dçn. foi pra* io- ' 
samento feita pela casa Itodovalho. \ 

iJoprcrilo a orcliestra os professores 
J o se üabilo e João \ ictorio do (^ la -
dros. 

Navalhadas. 
Continuou hontem na 2,ft suhdelô- < 

gacia do Uraz o inquérito sobre a ag- j 
gress^o de que f"i victiiaa Kaymnnd'> ; 
Jlonde.^i», quo fi?oa ferido coiu dao.s 
navalhadas, sen-lo unia na oabegu o 
outra na3 cost.is do lado esquerdo. 

Os ag/çre-snres, qne nf»o foram pre -
sos ^m flagrante, requereram liontem á 
auctoridr.de respectiva um inquéri to ( 
sobre o facto. 

Antonio Soco, nm dos acjgrossTros, ! 
foi snbmettido a au to de c«>rj.o do <!«• 
licto, na pclicia Central, pelo dr. Ar-
cher ile Castilho. 

L U I I U U IU» H I 11II• I U U U . E U T I U I I U U U » « « A . , _ : • 

sellieiro Ilodrigues Alves piomettou ao vantagens sobro o systema c o n t r a r i o -
dírector do novo estabeleci- ! ° presidenciaU.mo. 

E porque? No sjatema parlamen-
tar o poder executivo, isto é, aquell» 
dos tres poderes da nação quo maia 
pode abusar do sua força pura oppri« 
mir os povos, pela natureza especial 
de suas funeções o pela amplitude da 
suas attribuiçõe», não ó exercido ex-
clusivamente por um só homem; a 
presidente na republica parlamentar, 
partilha-o com o Congresso, não o 

I oxerce directamente por si só, como 
| no systema presidencial, mus por in tc i ' ' 
medio da ministro» responsáveis, no-
meados o demittidos, aliás livremente 
por elle, mas não escolhidos tio entra 
o» seus uniigos particulares o apani-
guados, mns do entre aquelles que a 
opinião do paiz, ropresentada pela 
Congresso, pela imprensa, pela tribu-
na popular, iadica para tão elevado« 
cargos. 

Assim constituído o podar executivo, 
tendo por chefe o anptemo magistrado 
da líepublica e por orgams min §.roa 
responsáveis, que merocem a confiança 
da nação, expressa pela maioria da Ca-
mara dos d e p a t a l o i federão», faci l-
mente se comprohoudo quo muito mais 
garantias terá o povo contra as ten-
dências invasoras deste podo', por sua 
propria natnrezu, ijerigoso sempre para 
ns liberdades publicas, quando actúa 
sem contraste, como no systema presi-
dencial, cm que ó exercido exclusiva-
mente por um nó homem, que será 
forçosamente chefe militante do uui 
do» partido» políticos. 

E realmente uma aberração extra« 
nlia, diflicil mesmo de sor comprolien-
(lida, o facto, nliáa voriiicado, do certo.< 
espirites .pie l e ãizam ou j'-'-S-— 
l ibanês o democratas, sustentarem 11 
excelltncia do systema presidencial 

Com abundancia do conhecimento 
que tem do assumpto, o auctor desen-
volvo sua» cousidoraçõoa tanto com re-

ns bôus laçáo ao quo se passa em nosso paiz 
como no extrangoiro. 

Esto opusculo do illustrado redactor 
do Boletim criminal brasileiro ó uma 

priuceza interessante contribuição para o estado 
da condição social 
douadu. 

da infancia aban-

auotorisação para embarcarem immi-
grantes, bastando que communique m 
no goveíõG ^ " 1 vão fazer o serviço 1.0 

:1o citado decreto o oVl.audO 
por telegramma quando laçam nlgum 

; embarquo. 0» embarques podem ser I g o i J r u „ pailamontarismo I Comi »jlita-
ile qualquer numero, em qualquor data, 
dentro do exercício, só cossando 50 
dias depois que o governo, em aviso-
circular ás companhia» o armadores, 
declare qne o numero marcado p a r i o 
exercício está ou vai ser completado. 

de-so, porém, quo o í Oli'. limo, qua 
proclama a dietndura s< t itf fie a como a 
tórma mais aperfeiçoada do govarno, 
KUiter/o o defenda o presidencialismo, 
que uada mais é do que a dictadura 
legal.» 

Doste modo se pronunciava, com ft 
franqueza que cai"ctei'isa o» mineiros, 
o distinoto chefo que iisstesva e de-
fendia a bandeira do rcfein.cn parla-
mentar contra o predomínio dn de» 
mocracia auctorictaria. cujos erros • 
desacertos infelicitam a patria. 

A falta do dl-. Matta Machado 6 ver-
dadeiramente sensível para a politica 

Os subdelegados <do Santa Ipliyge« ! brasileira, porqua elle, pela cohesão 
nia iiiuugnnunui nnte-hontem nas s a - | dos princípios qno professava o pelo 
Ias das nul icucias da respectiva dele- ardor patriótico do sentimento, for-
gaeiít um retrato a rrayoH do d r . l e i -
lo» ltuilge, delegado da circumacri-

Ao Onto Prelo. 
lista importante agencia do loterias 

voiideu o n. 21.951 da loteria da ca-
pital federal, «xtrahida hontera o pre-
mi ido com 10:00'.$. 

l .avre mais um tento cu Julio . . 

pçao. 

Jury. 
Xão banvc hontem julgnmcnto neste 

Tribuna*, por ter o sr. Agriciode Ca-
margo, nilvoíra-los dos rúos quo deviam 
ser submottidos a julgamento, r cqno-
rido ndiaraent >, pelo não coniparcci-
iiiüuto do testemunhas. 

J u í z o f e d e r a l 
• 

Orando Eoteria ile S. Paulo, 
A sorte ganudo desta aore litada e 

garantida loteria, extrnhida liontem, 
foi vendida nesta capital pelo varejo 
tia rasa Dolivaes. 

O segundo premio foi vendido era 
Santos pelo sr. José Al\et Teixeira 
Jnn io r . 

O terceiro precato foi vendido pejo 
varejo da Tbeaoa rans . 

O quar to premio foi vendido pelo 
cambista ambulante ar Domingos Le 
ponto. 

—N* próxima oegnoda-feira, 11 do 
corrente, aorr* a aegaiata loteria da 
B. Paolo. 

É M L RMMHM- M M J I b é w * 
l u aoan«. «a »anu . a. Il «.aa^ t »«»»lá. 

f> dr. Bernardo do Campoa, p roen- ; 
rador seccional da Ucpuhlicn, remet-
tcit uo mini -ter,'•> tia Just iça o reiato-
rio dos trabalhos desto jtlizo, feitos 
uesta capital durante o anno findo. 

Pelo rclatorio elaborado pelo ilr. 
1'ernardo do Campos, verificamos que ! 
dnranto o anno passado foram p io -
posta» ti cantas civei-t, reptesontan lo 
0 v»I„r do l.ê7I-.' ^0-i»10. 

Tarobf m pelo ramo cível foram ex-
f .oil i ti os 283 mui lados para inicto de 1 

ftcçMcu /»»«rntiv.s fi.^caes tiara a co- i 
lira riça do 3í!t.822$'; I, sondo arreca-
dados sómento ."i't:70-$l')2. 

No crime foram iniciado- Ião pro- ' 
cessos, sendo : 90 pela faldtieaçáo e , 
1 i ssagcni de not -s falsas . 9, por sellos \ 
falsos. de respon tabili «lodea ; 18 
estão em andamento e 15 foram ar- * 
chivados. 

Foram jnlgidos O proeesso . de no-
tas falsas, sendo cendemnados '19 réos i 
e absolvitlos 10. 

Dos réi s condamiindo* 21 a io i ta-
lianos, 8 brasileiro», o portuguazes e 
2 alleioftes, 

1 tiirante o período de 1 de jacc-iro 
a -íl d . dezembro de lfff>, I I r-:oa 
enmpriram sentença na emlaia pabliea. 

Foram taiubeai axpedidoa 6 cartoe 
a ter ias . 

anno do 1897 até 31 4a 
d*»*subto dn aoa» proxioK» <nd*. fc-
fam rcaolhMo* 4 codat» 251 preaaa^ á 

mava um centro para o congeaçamento 
d<? todas ns opiniões reformistas. 

f e r a do terreno politico, também o 
: illustro contemporâneo dou provas da» 
suas qualidades praticas, como am» 

| prohendedor do desenvolvimento ma« 
Uriul do Estado de Minas. 

(J seu desappareeitueuto é conside» 
rado uma irroparavol perda nacional. 

j Vai collaborar odoctivãmente r.a A»tl-
' prensa o talentoso deputa lo dr . Fausto 
| Cardoso. 

Pela ogenoia geral da Companhia d a 
I.oterias Nacionaes do lirasil, de Octa-
viano da Azevedo, á rua lõ de No-
vembro, 27-A, foi vendido ao sr . J u -
lio i todrignes o bilhete n. 219Õ1, pre. 
miado cum 15 contos, desta acreditada 
loteria, extrahida liontem. 

A estacão de Villa Bom fim, na Mo* 
gyasa, está completamente cheia da 
sarros de feiiáo o Cutino, c o u deatioo 
a esta capital. 

A p ro tecção destes cereaee <-, esta 
anno, muito abundante uaquelle Iogar. 

Visita. 
O s t . cojnmendador Domingos da 

Azevedo, digno cônsul geinl do Brasil 
em Montevideo, deu-nos liontem a ea-
tisfarção de sna visita pessoaL 

Dratos á delicadeza de a. e. 
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• comwcio PE SAO 
d o o a f d 

BIO, T 
cn tMdM. . ; . î o . aoo 
E m k a r q o M . . . 8.000 • 
M e r e a d o , MIUIO. 

~~ SANTOS, 7 
Valid»«, 47.000 m e o u 
B u t do dia, 5$500. 
Vend»» daada 1.«, 1X8,COO. 

Café embaroado, 84.6:>8. 

Entrados, 20.41«. 
Dead« 1.°, 123.714. 
Desde I." du jullio, G.020. < 10. 
Média, 17.073. 
Block, 1.106.37a 

Pallidas: 
Barn a Europa, 11.003. 
Eatados-Unidos, 39.763. 
. . * - __ 
Calé despaohado, 32.7J5. 

Café baldeado boja: 
Da Pau l i s t a . . . I 
Da Horoenbana . . 
Do Campo Limpo . , 
Do Iiravi . . « « . 
Do Pory • • • • 

Total 

, 12.0G7 
. 3.820 

484 
180 

. 2.923 

. 10.4SO 

T e l e g r a m m a s 

R i o , 1 
Acaba de (begar a esta capital o 

maestro Francisco Braga, qne foi en-
Ihneiesticameiito recebido ua estação 
da eatrada do ferra 

R i * , 7 
O «r. Campos Salles enviou lioje, 

por inteimcilio do dl'. Olyntho de Ma-
galhães, ministro do Exterior, tele-
gtammo de felicitações ú rainha ( iui-
lhermioa da Hollaudo, pelo eeu casa-
mento com o duque Henrique de Me-
cklemburgo-Sclnverin. 

Foi notifiiado bojo apenas nm eoao 
do pe i te bubônica. 

S a n t o s , 7 
Movimento do norto: , , , 
n_i . . . iaui : ok vaporei», nacional / t i -

iwtrial, procedente da ParanaRnlt e 
escalas, com vários penaras, consigna-
do a liodolplio Guimarães; inglez 
Fretliam, procedente do liosario, com 
vários generos, consignado n F. Mata-
razzo & C.; francez ('urdouan, proce-
dente de Bordcaux e escala», com vá-
rios generos, consignado a Orcy An-
tunes & C.; italiano Washington, pro-
••dento de Cienova, com vários gene-
(os, consignado a A. Fiorito & €.; in-
glez, Cyprian Prince, procedente de 
New-York, com vários generos, consi-
gnado a Úclmarco & C. 

Saliiram: OH vapores, nacional Ama' 
tonai para o Fani, com vários generos; 
italiano Picmontt, paro Qonova, cora 
café; nacional Industrial, para o Tlio de 
Janeiro, com vários generos: barra 
americana D. redro IT, para Ilnltimore, 
com lastro; vapor 1'raucez Curduuan, 
r a r a Buenos Aires, com lastro. 

Rendimentos tiscaen : 
Alfandega, 120.007J102. 
Becebe.lorin, 118:fí42$108. 

EXTERIOR 
l . o i u l r e s - , 7 

O desconto do Banco da Inglaterra, 
que ultimamente liavia sido elevado a 
6 "[o, desceu hoje do novo a 4 °[o. 

• L i - l i o n , 7 
' A rainha d . Ameiin, regente do rei-
no, nssignou boje o decreto nomeando 
conselheiro do Estado o mnrqnez Fin-
to de Soveral, ministro português j an -
to ao gOTorno da Grã-Bretanha. 

I l a y n , 7 
Fo i celebrado hoje o matrimonio do 

rainha Guilhermina com o duque Hen-
rique de Mecklemburgo-Schvverin, ten-
do caracter estriciomente particular, 
devido ao fallecimento da rainha Vi-
ctoria. 

F inda a cerimonia, a que assistiram 
os parentes do angusto par, altos di-
gr.tii-rios da c í r te e todo o ministério, 
foi r s t sb íuô o corpo diplomático aqui 
•creditado, que foi levnr 9» feücit» 
çõe» aos noivos. 

A rainha concedeu aos plenipoten-
ciários allemães, austro-lmngaio o sér-
vio • condecoração de (Jrange-XaasKU. 

V.í tyn, 7 
Continuam animadíssimos os testejos 

em regosijo pelo oaíamanto da rainha 
Guilhermina. 

O palacio rénl e as ruas desta capi-
tal estão ricamente illnminodo«. 

O casamento celelirou-se no salão 
principal da Camara Mnnicipal, que 
t» aokn sumptuosamente adornado. 

L i s l i ò n , 7 
Foi resolvido nmigovolmente entre 

o plenipotenciário liollamlex aqni ncro-
ditado e o conselheiro João Arroyo, 
ministro dos Negocio« Estrangeiros, 
o incidente do cônsul Pott, dos Pai-
zes Baixos, e ^ Lourenço .Marques. 

L o n d r c « , 7 
Ha falto do noticias da Africo do 

bu i sobro o guerra anglo-boer. 
Telegraniron» recebidos da Anstra-

lio pelo War O/ji e informara quo par-
tirá, no proximo dia !•, de Adelaide jio-
ra Capetovrn o qninto contingento do 
tropas, qne vai reforçar as forças no 
commando do marechal Kitchener e 
qne o sexto corpo está-se propalando 
par» (eguir o mesmo deitino. 

l . o n d r e s i 7 
O Diiilu .Vail desmente, cm sua edi-

ção de hoje, o boato de ter o go-
verno português pedido anxilio a Grã-
Bretanha contra a invasão, por par te 
doa boers, do territorio de Lourenço 
Marques. 

l f n y n , 7 
A rainha Guilhermino recebeu boje 

telegrsmiaas de felicitações de todos 
OS Snbftrnnn« <1- IZmrvp», <1«*4n«An<l« ao 
nm extremamente «ffeetnoso, o de 
Paolo Kiiger, presidente ilo Tronsvaol, 
qne se acha aiada em IJtrecht. 

Produziu enorme enthn«iasmo a se-
renata popular, organizada ú noite em 
regosijo peio casamento da rainha. 

L l M b m , 7 
Toda • imprensa portigueaa. sem 
Mpcto «o eCr politloa, teoe longos 

«ogloa á memoria do Tliomar. Ilibai-
ro, fazendo reaaltor oa sorviços inas-
timavoia qne o illustre morto prestou 
6 nação no reatamento da» relações 
diplomáticas em IS95, entro Portugal 
• Brasil. 

A rainha D. Amélio enviou pesa-
meã A fsmilie do pranteado esto-
dis ta . 

I -«»«Ires , 7 
O Stanâart nfflrma sor ponoo prová-

vel a reunião da sogunda conferencia 
sobre assucares, convocada i»"1" 
verno auatriaoo. , 

I t o i n u , 7 
A aossíío da Camara Jo» daputados 

foi ho j i tuSiuHuj>s^Í(j|»1>M9I'yiJl>iftmi« 
mento da BoUa do Trabalho da c ida-
de de Génova. 

Após a moç&o de desoondança ao 
ministério, o senador Giusappo Saroc-
co, ehefe do gabinete, dirigia-se ao 
Quirinal, oude tovo demorada confe-
rencia com o rei Victor Manoel I I I , a 
quem apresentou o pedido de demis-
são. 

O soberano mandou chamar em se-
guida os políticos mais eminentes, 
eutre oa qnaes Francisco Crispi, Ciiu 
seppe /anardel l i , marquez Di Itudiui, 
Giovanni Giolitti o Sydney Sonnino, 
com os qnaes conversou domorada-
mente, consnltando-oa sobro a solução 
da criee ministesúl . 

Não se Salte albda sobre qual dos 
estadistas referidos recaliirá a escolha 
do soberano para a formação do novo 
gabinete. 

O jornal La Patria garante que Crispi 
aconselhou o rei a chamar para o 
governo o barão Sydney-Sonnino, mas 
julga-se reunir maior probabilidade 
de suocesso o ex-chefe do gabinete 
Giovanni Giolitti. 

B i i e n o s - A l r e s , 7 
Um trem da estrada de forro do 

Pacificoababroou boje peia manhã um 
bondo olectrico, resultando do choque 
um morto e 6 feridoe. 

R u r o n , 7 
Evadiram-ja boje do oarcero do Mar-

esia, na ilha d» Ki»;ii», «•«•»o. orimi-
uosoe. 

I . o l I l f P M , 7 
O marechal Kitchener, commandan-

te do exorcito britannico na Africa do 
Sn!, tolegraphou dizendo e«tar-se pre-
parando para cercar o gcneralisUmo 
Luiz Bolha, 

R o n i n , 7 
Fervo o trabalho paro a nova orgo-

nisaçôo ministerial. 
O rei Victor Manoel mandou ehamar 

á tardinha o presidente da Camara 
dos deputados Giuseppo Villaconi, com 
qnem conferenciou; longamente, mas 
sem resultado. 

Antes do resolvei' o quem deva con-
fiar o encargo de organi.sar novo mi-
nistério, o soberano consultará nova-
mente os patriotas Crispi o Zanardelli. 

Par is , 7 
O jornal T.c Français, quo se publie« 

nesta capital, insere nm tolegramma 
procedente da Africo do Sul, infor-
mando quo 03 boors, mal vestidos mas 
bem armados cm numero do l-'.OUO, 
invadiram Lourenço Marquas. 

I l n y n , 7 
A cerimonia roligiosa do casamento 

da rainlia Guilhermina, apesar do ca-
racter de oxtrouia intimidade, que re-
vestiu, foi muito solcinne. Um carro 
tirado a 8 cavallos transportou os 
noivoH ti Cathedral. Enorme multidão 
popular cstuciouuvn á porta do tom-
plo. 

Os augustos recom casados seguiram 
hoje mesmo, ú noite, com destino á 
Paris, onde vão passar a lua do mel . 

I t o m n , 7 
Os boatos referentes a uma recom-

posição ministerial incumbida aos BI-S. 
Ginseppe Saracco o Giusoppe Villa, 
foram dcsmentidoM. 

R i i c n o s - A i r e s , 7 
Noticias vindas do província do En-

tre-Bios ao Ministério do Agricultara 
dão as coll . . ; ; -- ùesto »uno 
lauentú perdidas alli. 

ü o r n n , 7 
O Pan to Padre assistiu hoje aos fu-

neraes realisados em memoria do papa 
Leão X, oflectuadoa na capella Kix-
tina. 

R o m a , 7 
Tclcgrammas vindos da cidado do 

Avellino notioiam ter sido preso alli 
hoje um auarcliisto. ünvistado, foram 
enccntrados em sou podar documentos 
sobre o projectado attentado contra a 
vida do princepe Luiz do Sabóia, du -
que dos Abruzzos. 

1 ' o m a , 7 
Está marcado paro o proximo mez 

do março um novo consistorio, no-
meando-se nessa occasião novos car-
deacs. 

• 
Aclmm-se na Socretaria do Interior, 

ó disposição dos interessados, as car-
tas de nataralisaçno solicitudas pelos 
súbditos italianos Antonio Vil lioto, Ge-
raldo Biscione,Nicodemo Masson c Lo-

í irano Pasqual. 

j —Por.,iie ihoi-»i, m<u velho/ 
— Moricu m 1 n!ia mulher, ratou tncrao'avel. 

j —Laiainto. -l.i p «i-1 pr,r p• - • ileito.'o' Bol-
tie *'' muito, om ianto »' n.Vi üri-D outlft. - » • 

I Foram approvodas as plantas para a 
; coustrucção dos edifícios dns estações 
| e depeniieucias do ramal de Iiincáo, da 

Companhia Paulista da Vias Torrear, a 
! riuviaes. 

A' vista diaao, passou-ae • deliberar 
•obra os pontos espeeioea do regula-
mento. Foram designados para ter 
exaroicio n»s cadeiras de Economia e 
do Prooesso oa drs. Almeida Nogueira 
a João Mendes Júnior, ficando emi dis-
ponibilidade os drs. Joaá Machado o 
João Monteiro. Em relação 4 determi-
nação do modo de ilscalisar o frequên-
cia, foi, sob propoato do dr. João Men-
des Júnior, adoptado o systemo do re-
gulamento de 1851 (o bedel o a cader-
neta). Em relação ao dia feriado ilo 
aoinaun, foi, aob nropostado dr . 1»>W 

Ferraz, restabeleoido o systemo do fe-
riado da quinta-feira, dando n .»im o 
lente nulas nos outros cinco dias úteis 
da soniiiua. 

Sob proposta do dr. Candido Motta, 
ficou n directoria auctorisada a nomear 
uma oommissão para representar ao go-
verno contra os absurdos que so oou-
ttAlffiMNHR l Ã 7 t e s n , « i 1 . n n t ó n , ' , , m 

Foi deferida fovoravolniento uma 
representação dos estudantes que dei-
xaram o e i ame para março, looonlio-
ceiido-se-lhcs o diroito adquirido de 
prestarem exame conforme o anterior 
logulamento. 

Relativamente a uma petição do ba 
chorei Passos Cunha, declarou a Con-
gregação nada lmvor quo deferir, visto 
quo o peticionário cogitava de uma 
hypothoso não provista no regnlauion-
to. O bacharel Passos Cunha indaga-
va so «entrando ollo em ooncurso, 
sendo approvado o não sendo nomea-
do, se a sua approvação dava-lhe di-
roito a ser opreeentado em outra vaga 
independentemente de concui-so, hy» 
pothoso esta quo, dizia o peticionário, 
não <5 gratuitas. 

Consta-nos qne, no correr cia dis-
cussão, os lentes se referiram ao faoto 
do não soroni as Faculdades Oftlciaes 
consultadas sobro tantas reformas que 
têm sido feitas no ensino superior. 

O secretario do Agricultura deolaron 
ao direotor do núcleo colonial de Pia-
guhy que o medico controctado da-
quelle nnoleo devo comparecer íqiiol-
la Socretaria pura reformar o contra-
cto, por 1 nnno, so antes não tir eman-
cipado aqucllo núcleo. 

O secretario da Agricultura, em lon-
go o fundamentado despacho, indofe-
l-ill o i-uÉ|imriiiicnlo do silvestre do 
Oliveira Ilosn, nolioitouao • 
do titulo do legitimação da poaso de-
nominada ]lapirai>nani, da comarca de 
Apiahy, nosto Estado. 

Foi nomeado o sr. Joaquim Borba 
do Campos pura substituir o professor 
da 2;' escola do 1'irassimungo, sr. Fran-
cisco Conceição, qno se ucho em goso 
de licença. 

T h o m a z R i b e i r o 
Noticias telogrophicas reeobidas de 

Lisboa informam quo foi goraliuento 
sentida a morte do inspirado poeto do 
i ) . .Inume. 

Todos os jornoen portuguezes dedi-
cam artigos H momorio do illustre mor-
to ; ua ('amuro dos deputados, depois 
do feito o elogio do Tliomaz líibeiro, 
será, em signal do posar, suspenso a 
sessão. O enterro será «ímpios o mo-
desto, em virtude do recommendação 
expressa do finado. 

Noticiam os jornaes do Pará a rcco 
pção festiva que foi feita no general 
Serra Martins, commaudanto do dis-
tricto militar. 

lteoeberam-no om Tatuoco o presi-
deute do Estado o outros alto« fnnc-
eionarios; quando o vaporzinho qno o 
conduzia chegou ú ponto do desem 
barque, um parque do artilharia dou 
salvas, do forte do Castello. 

Muitas senhoras esperaram a chega-
da do general Serra Martius o família. 

! ! • ) • , 7 
Depois de celebrado o matrimonio 

da rainha Guilhermina, o parlame.ito 
reania-ea em seesão estraordiaaria. 

Encipo doa Paizfs-Bei-
nriqne do Meeklem-

fcaige Be>we?ia. consort« da soberana. 
D t M m M cidade* do reino t ím 

•Mo remet tido» preeestes valiosos ao 
par . 

A M l p r é s a i , 7 
A «idade M W M am festa pelo «a-

boje reell««In, da Mbwaaa I 

Facu ldade do D i r e i t o 
Hontem, conforme noticiámos, reu-

niu-se a Congregarão dos Lentos desla 
Faculdade, sob a presidencia do dr. 
João Mon'eiro, vice-director. 

U ar. Krasilio doa «anti s, pedindo 
a palavra, atacou o novo regulamento 

i como inconstitaeionsl, visto qne o 
! Congresso Federal, maximé no actual 
1 regimen, não pode delegar ao poder 
executivo tnneções legislativas, accre;-
cenilo a circumstancia grava do sar 
esse regulamento elaborado em virtude 
de auctorisaçio dada em lei orçamen-
taria. Propunha, pois, qne a Congre-
gação não puzesse em execução o r s . 
ga lamento. 

Esta proposto oecasioeou grande 
discussão, manifeetando-se os lentes, 
em saa maioria, favoravsis á doutrina 
do dr. Brasílio dos Santos . e, como a 
Congregação decidisse, por maioria de 
TOtM, qne a proposta era objecto de 
deliberaçlo, o dr. Jo io Monteiro «ns-
peaden a decisão da Congregação e d«-
elaroa qne n io punha a votoa aqaoe-
U s principal « recorria para a Ge-
li 

O jornal liepvlliea, do 22 do passa-
do, noticiou nos «Pequenos Eehos» quo 
desdo dous dias antos as praças do 
regimento de policia, do guarnição na 
capital do 1'ará, andavam municiadas 
com 150 cartuchos coda uma! 

( jne peso nas patronas! 

Enviaram-nos o n. Ti do Beanl-Mr-
dico, revista semanal de modicinn o ei» 
rurgia de que <5 director o dr. A. 
do Azovcdo Sodré. 

Contém um variudn snmmorio. 
G ôr. c . se id l proseguo nas su»; 

notas o improssões (lo viagem ao Prata: 
trata da prophylaxio internacional a r -
gentino-brasileira e dos trabalhos sci-
eutiticos do d r . Jo io Penua. 

Foi exonerado o sr. Luiz Bencdicto 
Antunes Cárdia, do cargo do 2o sup-
plcnta do subdelegado do Tiaté, por-
tenceuto á ô a cuouiuscripçào, sondo 
nomeado para suhstitnil-o o sr . Clau-
dino Carlos Correia. 

Por decroto de hontom, foi nomeado 
o sr. Antonio Montenegro i nro o cor 
go do I o supplonto do do.cgado de 
Silveiras. 

Praça do Hahia. 
O JJiailoda Dahia, occupondo-so em 

editorial da situação precário cm que 
se acha aqueila praça. 

Com o adiamento de sous pagamen-
tos, de dous conceituados estabeleci-
mentos bancários, ainda se a^gravoii 
a situação económica da Bahia. 

Estes períodos do referido artigo 
dão perfeita idéa da difliculda le om 
qne so debate o coumcrcio naqneilc 
Bstado. 

<—A probidade tradicional que som-
pro abonou o commercio da Bahia, 
zeloso do seu credito, refractário ás 
especulações audaciosas, avesso aos1 

lances avcitnrosus, saiientando-se pe-
lo mourejar afanoso de ca lo dia, pela 
bóa fé nas suas transacções, pelo se-1 
guranço o lisura dos seus r.egocios, 
desvaleu inteirunieuto para ampaial-o I 
do mesmo golpe qne feria, lia mez-r , 
o praça do l.io de Janeiro. 

A crise economica em que vem sen-, 
do longamente arrastado o nosso Ls» 
todo, tendo por principal factor n sec-
ca implacável qne, lia ânuos, assola o 
nosso centro, depauporomlo-o por 
completo, de todos os seus reenrsos e 
despovoando o seu solo pela morte e 
pelo exodo, vieram jnntar-se os plie-
nomenos de repercussão da catastro-
pho commercial que rebentou no ca-
pital da Itepubliia, fazendo e.tancar 
de momento a vida commercial. 

O retrahixnento do credito, determi-
nado por aqnellss plienomenos, foi ao 
demais nggiuvado pelo escassez eres-
cente do numerário, decorrente da in-
cineração estipulada no eontracto do 
frtiding-loa» e, ainda mais, da* remes-
sas constantes para outras praças e 
principalmenta para o Thesonro 1 ede-
ral. . 

E, como se tndo isso não fosse de 
sobejo para assoberbar e vencer os 
nobree esforços do honrado commer-
cio bahiaiio, ahi tivemos a paralysa-
ç io absoluta daa transacções sobra os 
nossos generos de esportaçio. 

Sèo eetee as difllcnldod«« ingentes 
maia do aaao, vem Inetaa-

a denodadamento a praça 
4* Stlria s 

EXTiKpiO 
A p l i l ) d o c r l J i l r o a o 

• U U P l B i T O 

Chegou hontem, As'p,30 da manhã, 
devidamente eacollado, do Bio de J a -
neiro, Miguol Guglielniiui, quo. corno 
noticiámos em nossa edição do 1.« do 
corrente, fugira desta capital, opôs ha-
ver extorquido « r i a s quantia«, modi-
ante promessa He fozei-os repatriar, 
por intermédio fta Smici'i '•'« IHmimlrio, 
n grande numerçido trnbalhadoros ita-
lianos. i 

Foi conduzida immedietomento 6 
Repartição Ceutjnl, oudo, «érea do uma 
boro dopois, tav«» ««moço o iutorroga-
torio, nn prctienç» #» dr. Adüijdio Moio, 
i. uviegado auxiliar. 

Serviu de intatproto o nosso collego 
Vitaliano líotsiliui, director do t a » • 
fulla. ,( 

Perguntado, respondeu o criminoso 
quo realmente, oils cobrava a quantia 
do 20$ por cad^ .passugcm que fazio 
obtor aos operários indigentes quo 
queriam repatriar, mas tinha como ao-
1-ios no «e/.o.ie os compatriotas Gemi-
do Cutolo, Pasquale Baiuieri, o adn» 
gado De ltosa, Pietro l.iquori, Genna-
ro Baurci e Albino Cânfora, secroto-
rio da Socitiá di Jlhiipnlrio, agora dis-
solvida por ordem do consul italiano 
em a Paulo. . 

Geraldo Cutolo e Pietro Liquori lho 
apresentavam—aómo sendo o mais in-
Jhtettlc do comité — os candidatos que 
queriam repatrio^', cobrando também 
uma certa quanH^, a titulo de oom-
missão. 

Um operário de nome Luigi Nsppi 
pagou pelos passagens delle o da fa-
mília ÍUÕÍ, dos ^naus 20$ couberam 
a Pietro Liquori, 10$ a Gennaro Cu-
tolo o 10$ ao dl? Miguel Archoiijo Ca-
uiarano, pelo nttestato medico. O resto 
dos 1II5Ç ficou Cüm o depoente. 

Declarou maia :qu« os trabalhadores 
de nomo Campi, Coccaro, Camilli o 
Lustani, além dp muitos, pagaram 00$ 
cada um, sendo a importando todo— 
circo de CüuS—entregue • Albiuo Can' 
fora, secrotario da Úiuipatrio. 

O depoente oahiu om diverans con' 
tradiccôcs, daciarando, por fim, que 
tbdo o ucgotív, lhe rendera apenas OôilS, 
ilos nuans 4'iii$ lhe foram roubados 
no hotol, ondo esteve durante a sua 
curta pernmnencia no llio, 

O dr. Adolplio Maia mandou, em 
quando interrogava o proao. prouder 
Gennaro Cutolo, 'mas esto ao sor ca-
pturado, apresentou uma or.loui do 
l.abaw-co pun, obtida, por intermedia 
do dr. liouics Cardim, do dr. juiz da 
-I.'' vara criminal. A ouctoiidade poli 
ciai, considerando illegal casa ordem, 
pretunde levar assim mesmo aelleito a 
prisãi do criminoso. 

O inquérito continuará bojo, sendo 
possivel quo na noito do houteui se to-
nhã procedido « prisão dos cúmplices 
do Miguel Guglieliuiui. 

Miguel Giixliohnini pediu ao nosso 
collega Vitaliano ltotollini quo lho 
mandasse alguma comida, visto estar 
som comer ha cürca do quatro dias. 

Consta que as quantias extorqnidas 
aos pobres trnludlutdoros italianos olo-
vam-se lia mais 'do 0:0003. 

Tendo o dr. juiz da .').» vara pro . 
nunciado os r i o s João Tcisson Sobri-
nho, Antonio Teisson Filho, Fontnleão 
Tcissen, i lenriquo Gaspar e José l!o-
driguez Munhoz, como incuri>os no ar-
tigo í03 do Codino Penal, por crime 
commctlido Contra á pessoa do coro-
nel Ludgoro de (listro, em Souto Ama-
ro, o dr. Fieitns^Guimarács, promotor 
publico, recorroi daquolle despacho 
jiara o Tribunal do Justiça, por en-
tor.der deverem fe r os réos pmnvn-i i 
dos no 8 1.» do isrtigo 204, combina-
do com os artigos II), 14, 03 o IS do 
Código Ponal. 

A Pupcrin ten Ameia das Obras r n -
blicas vai conceder a prorogaçRo do 
prazo, por 30 dias, improrogavel, a d. 
Joanna Pereiro «|«s Neves, para a con-
clusão das obra* de reconstrncçüo de 
duas pontes em Amparo. 

O sr. Engenio Boncanlt, morador na 
rua dos Gimyanazcs, lili, ofiereceu-nos 
duas garrafas da excellonto agnordonto 
do abacaxi, marca F. K. Chicuta, do 
quo tS único agento nesta cidade. 

A fiueíoonau 
Retiniu sn cm Malaga a junta cnoar-

regada de distribuir prémios lis pes-
soaa quo salvaram os náufragos da 
corveta al I em ã Gúeisenaii. 

Angel Tons, pjrtrüo do um pequeno 
navio do pesca, obtove o modnllia de 
prata e quinhentas pesetas, de premio 
instituído para quem durante o auno 
realisasse o acto mais heroico do sal-
vamento. 

Esse pescador-foi o primeiro qno se 
eppioximou do navio naufragado e com 
o sou anxilio se salvaram quinze ho-
mens ; quasi pereceu tentando acudir 
a dons dolles, mas resistiu ato ficar 
oxtenuado. 

Além desta medalha do prata, foram 
concedidus outras, em numero de vinte 
o outros tantos prémios om dinheiro. 

Figura entro os episodios de cora-
gem o procedimento dos patrões Bar-
tliolomcu Linares e Honriquo Lopes, 
qno, com quatro homens mais, numa 
frágil embarcação, salvaram os últimos 
náufragos, é. vista da multidão qne en-
chia a praia e que applaudia os bra-
vos marinheiros. 

O presidente do Estado, it vista do 
termo do adbesúo tiruiado polo distri-
buidor da comarca de Campinas, Ze-
ferino Antonio Vieira, afim de subor-
dinar o roferido.officio á distribuição 
prescripts no i 2.° do art. 1.° da lei 
n. !ll-A, de 17 de setembro de lb')2, 
resolveu proveio nn serventia vitalí-
cia do officio de 1.° partid r com os 
auuexos de distribuidor. 

O secrotario da Jnstiça recommen-
dou aos promotores públicos <laa di-
versas cc marcas do Kstado que, por 
sua vez, ordenem aoi serventuários 
dos diversos distriotos pertencentes á 
comarca respectiva o romssa de to-
das as informações com relação ao 
serviço de registro civil, roqnisiiados 
ultimamente pelo governo da f'niSo, 
para a revisão do dec. de 7 de 
março de I 'S«. 

Foram solicitados da Sec re t a r i ada 
Fazenda os segniotís pagamentos: de 

a Antonio Benedioto Wíranco; 
de 20;941$ 140, a Estevam t i Siqueira 
Jnnior-, de 4.">7(1»227. • f l o r a d o de 
Carvalho; de l:3i0S, .a Francisco Luiz 
Vianna; de ao^fiorteiro da Eseola 
Polyteehniea; da 1:1)29$, á Camara 
Mnnicipal do Gaa atingneU, do r<is 
2-.OKA; 3t , edeaatadamente, ao diree-
tor da Hospedaria <le Immigrantee; 
de 1B 272I0I9. a Vieente de Canha 
Guimarães; do 40:9991122, a C. Braga 
& C ; de -20 000*, a José Meirelles; do 
t:*4W,6, a Ferio Fortaaato; d« SOOg, 
• ABommo Mariano Fagundes, de 300g, 
a J«*o Ferreira 4a Coala; 4a 101*700, 
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FRANCMCO BBAOA 
Daspediu-ae da nós o msertro Fran-

claao Braga, qu« hontem «a rettm»« doe 
to ospital jiara o Rio do Janeiro. 

O talontoso oomjiosltor brasileiro 
testemunliou-uos o roconheoimento de 
que se aotia possuído pala cordealida-
do com que foi distinguido «m B. 
Paulo. 

A 1'ranciaco Braga continuamos a 
desejar muitos triuinphos «m sua car-
reira artística. 

—Trouxe-nos também a» sua» dea-
podidas o sr. Josó Sergio, sooreUno 
do maestro. 

FAMÍLIA! ( LVD 
O corpo Boenioi» desta sociedade re -

creativa, realisu na noite de doiulngo 
prosimo, 0 rua aonerol Osorio, .14, um 
variado cnpoctaculo, em bouoticio dos 
cofres sociaes. 

Gratos, polo convite. 

De passagem para o Rio de Janeiro , 
esteve hontem nesta capital o estima-
do actor Augusto Campos, quo nos 
deu o prazer da ano visita. 

Pagamento de premio. 
A thesouraria das lotarias do Cão 

Paulo pagou hontem «os srs. Guerra 
& (/., ncgociantca nesta praça, a ulti-
ma fracção do premio maior da lote. 
ria da S. Paulo, extrahida em 2K do 
mez iludo. 

Da secretaria do Real Centro Por -
tngnez de Santos recebemos delicado 
ofilcio agradecendo a remessa gratui ta 
deato folha Aqueila patriótica aggre-
miação. 

O expresso do Rio, que estava atra-
aado. chegou liontem a esto capital ás 
11 horas do mauha, • o nocturno, ao 
meio-dia. 

O trem da noite chegou apenas com 
o atraso da 20 minutos. 

Fa l lao lmentoa 
Fallocoram: 
Hontem, nesta capital, o innocente 

Hugo, extremoso filho do sr. Oresto 
Cilcnto, hábil photogrophc. 

O enterro renlisou-so hontem, ás 
4 1[2 dn tarde, com grande ncompauha-
niento, snhiudo o féretro da ladeira do 
Carmo, 2». 

Pesam ;>s. 
Também neslo capital, a sra. d. J u -

dith Quaranto Barberis, osposa do s r . 
João Quaranta. 

Em Tanbaté, o sr. Bornabò Forreiro 
do Abreu o Costa, antigo commerci-
ante daqiudla praça. 

No Rio, d. Leonor Porto, mão do 
cnuitüo tonenlo Santos Porto, o il. Al» 
lieMina ilangcl, irmã do pharmocoutico 
Orlando Baugel. 

Os srs. Alexandre Alegrotti o Do-
nato Aita rommunicam-uos que, sob 
sua ndinnistração, foi constituída nesta 
capital timn sociedade anonyma com n 
denominação do Banco do Credito l 'o-
pnlar, estabelecendo o sou escriptorio 
na rua (ieneral Carneiro, n. 2-U. 

Em viagem do recreio, partiram |iarn 
a cidado da Franca, oudo ao demora-
rão iil in.s di is, es ir?, Lamartine 
Hugo e Mario Ferreira Al voe. 

Km substituição á firma Barliarulo 
A Mcmoli foi orgauisado um» nova so-
ciedade «ob n razão do ISarbarnlo, Pal-
les iS: Milcttn, do quo fazom parte co-
mo sociou solidários os srs. Antonio 
Barliarulo, João Halles e Jo.io Mi-
Ietto. 

SucieriidB PtiLupsia de Oensücencis 
O governo portnguez, tendo om con-

ta os relevantes serviços prestados por 
iiquolla benelicionto nggrcmiavão, con-
cedeu-lho o ti tulo do Jical e JJíHane* 
rifa. 

Nó i, quo por mais de uma voz temon 
tido ensejo do nprociar e onnltecer os 
méritos da importante sociedade, quo é 
justo desvonecimento do briosa colouia 
portngnozn, felicitamos a suo Dirocto-
rio poln msrocida honra qne o governo 
portnguez acabo de conferir-lhe. 

Ante-1'.ontem, !. tardo, cm Campinas, 
foi benzida c colloooda o primeira pe-
dra da projectada residoncio dos Mis-
"iSEíríO" Filhos do Immaeulado Cora-
ção de Maria, nos terrenos an nexos ú 
tígreja uo ííoaniio. 

Foi celobranto do solemno neto o 
revmo. bispo do Espirito Santo, D. 
João B. Correio Nory. 

Foi innngnrado cm Aracaju a Esco-
la Normal, nssistiudo ao acto iuaugu-
ral 7õ aluiuuos. 

No lognr denominado Jnnique, Ma-
nsos, vai ser eollocada uma boio illu-
minativo, o que representa grande uti-
lidado para a navegação, que para ulli 
édifticil. 

Proseguem na Bepubüce Oriental as 
tentativas do união entro os membros 
do partido colorado, para a Victorio 
nas próximas eleições do presidento. 

Os amigos do dr. Julio Herrera ro-
pellirum qualquer proposta do oongra-
çanionto; outros chefes recusam tratar , 
cinquanto não fór apresentado paro 
exercer a cliolia algum politico do ver-
dadeiro prestigio. 

E' espo alo, com intereise ger.tl, q u e 
cliegne da Enropa o sr. Pedro Eclie-
gnr.iy, candidato quo reuun elementos 
para oceupar a presidencia do Se-
nado, 

O sr. Batlle Ord inoz 6 considerado 
demasiado partidário. 

Tribunal de Justiça 
. CAMARA CRIMINAL 

fe--.Sn ordinária de liontem 
Presidenois do sr. d r . Ignacio Al-

iada. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Piimnijem ilr <n>'o< 
O sr. C. Canto passon ao sr . Sal-

danha as crimes 2027 de Jahoticabal 
e 2021 de Botucatu. 

O s r . Saldanha ao sr. Almeida e 
Silva, o carta testemnnliavel f)3 da ca-

j pitai, os aggrovos 254K de Copivory, 
2543 e 2'jõ'i ds capital e ns crimes 
2051 de Tatoh) , 1ÍKI9 do Faxina, 204« 
ila^lSarapnliy. 

O sr. Almeida e 6ilva ao ar. Brito 
Bsstos, a crime 2<'2t de Lorena o o 
aggravo 2õti2 de Itaporanga. 

O ar. Brito Bastos ao sr. Malheiros, 
as crimes 2>j]9 de Barreto», lOüõe 2011 

| de capital. O 
O sr. Malheiros ao ar. C. Canto, o 

aggravo 2M4 da capital e as crimes 
2M5 de Sarapnhy e 2018 de Santa Rita 
do Paraiao. 

m n i m i T i n 
Âfnmrm 

K. 2ID7.Capital. Aggravantes, ISra-
sllianieehe Bank fiir Deustschlsnd e ee 
syndico« da maesa iallida do bário da 
Bocaina; eggravedo, o beràe da Bo-
caina. Mala ter, a ar. C. Cante. Roga-

a «ota ê» se. 

N. M M . Capitel. Aggrav . . t e« . o« 
syndicos da liquida«*« (oreada da Com-
panbia Viaçte Faulistei aggravada, «B. 
k u l o Tramway Wght and Powon. 
Relator, o «r. Saldanha, »»o lo»«-
ram conhecimento : nnanlmamente. 

N. 2501. Capital. Aggravante, d i . 
Bráulio Gomae; aggravado, Joaquim 
Gongalvee da Bllva. Relator, o ar. Hal 
.lanha. Deram provimento, para «n-
r iillar o prooesso ah Mtio, contra os 
votos tloe srs. ministros Saldanha e 
Cunha Canto, eendo ss t s sm parte; 
sendo designado para redigir o «ccor-
dam o er. ministro Brito Bastos. 

N. 2564. Capitel. Aggravante, o dr . 
Luiz d e Oliveira Lins de Vusconoel-
los; aggravado, José Wolssohn. Rolo-
tor, o er. Brito Bastos. Nilo tomaram 
oonheoinisnto: unanimemente. 

N. 9510. KibeirAo Preto. Aggravante, 
Joaquim Fernandes Fidalgo, aggrava-
do, Antonio Rodrigues Cosme. Rela-
tor, o er. Almeida o Bllva. Negaram 
provimento contra mmoto do ar. Al-
meida a Silva. Designado para escre-
ver o neoordaui o sr. ministro Brito 
BaBtoa. 

N. Capital. Aggrovauto. Antonio Mo 
reira do Silva; aggravado, Francisco 
L. Pegado. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. Não tomaram conhecimento 
unanimemente. 

N. 2512. Capital . Aigravante, Vi-
cente Pepi; aggravado», os syndioos 
da maeaa fallida do Vicente Popi . Ro-
lator, o sr. Malheiros. Nogaram pro-
vimento: unanimemente. 

itpjwKafffe» críwei 
N. 1993. Mogy das Cruze». Appel-

lante, o promotor publico da comarca; 
appeltado, Bencdicto de Moraes, lio-
lator, o sr. C. Conto. Deram provi-
mento ao aggravo no auto do proces-
so, para aunullar o julgamento: una-
nimemente. 

N. 201«. Lorena. Appellonte. José 
Pereira de Lemo; appelloda, a Justiça. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento, contra o voto do sr. Almeida 
e Silva. 

N. 2001. Capital. (Doslsteneia). Ap-
pellonte, Pedro Guida; nppcllada, n 
Justiça. Relator, o sr. Saldanha. Ju l -
garam por sentença a desistência: una-
nimemente. 

Bcsnmo dos prémios da loteria dn 
oapitul federal, extrahida hontem: 

PBF.M10S UE 15:003$ A 2005 
24ÍIÓ1, 27710, 11(534, 70.11, 17101, 

23273. 
MS!19, 15089, 22862, 25128, BS075— 

10(i$. 

AFPnoxrsiA<;õrs 
210511 o 249.',2— 40í 
27739 o 27741— 20$ 
11033 o 1 ll> 5— 15$ 

DEZENAS 
21951 a 249ll0-n0? 
27731 o 27710—ÍOS 
ll«ni a ] 1040—103 

Todo* os números terminados om 51 
têm HS. 

Todos oa números terminados cm 1 
tira 'i?. 

Telegramma recebido pelo agente 
gorai Julio Antunes du Abreu. 

ItcMimo dos promios da loteria do 
S. Paulo, extraliida liontem: 

riir.Mio;) he 40:003$ A 2033 
4232, 111001, 100*0, 3072, 1102, -175(;, 

5032, 10110, 11014, 184G2. 
2050, 2700, Ü209, 4657, 7805, 8105, 

9.170, 9904, 102Ç0, 10112, ÍOSI.II, iOfl.'IO, 
101)53, 11151, 11191, 129f>2, 15559, 15595, 
17539, 18391—lUOÍ. 

1Ü0, 402, 4558, 5121, 5109, 5910, 00IS. 
057.1, 0G12, 0619, 0802, 7012, 7303, 7021, 
SUO, 8802, 9012, 9275, 9000, 091)1, 10110, 
10S32, 11801,13008, 13002,13093, 110 CO, 
15228, 15378, 15514, 15828, 151)05, 1(1082, 
17GSB, 170ü5, 18290, 18711, 198Í9, 19570, 
19920—60S. 

4231 o 42 3 - 2 0 0 $ 
l(i!)G0 e J 0902-1508 
1087» o 10081—803 

Todos os números terminados om 2 
tem 

Fel ic i tações 
Fazem annos ho je : 
O sr. 1'ianciico Amaro, estimado in-

dustrial. 
O sr. Chrlstovam Bnarqno de Hol-

lands, direotor do LíbííütoriO 
m.treutico do F.stado. 

O sr. Jo.to do Almeida Sampaio, ca-
pitalist« desta praça. 

A senhorita Clolio Pinto Nobres, 
4.n annista do F.scolo Normal, e o sr. 
Tácito Pinto e Goes Nobre, auxiliar 
do i-oinmcreio, filhos do sr. Antonio 
de (Iocs Nobre, solicitator do nosso 
foro. 

I X r O K M A Ç Õ I S 
O TF.ÍIPO -7 dij leverclro— Bmomatrp, a 0-. fig 

1 hors, ilii mnnh.1, G'.it.'l rrn',: hoim da urde, 
Oeo.r, m m , Tciti|irin!iirn nilslnin, ! ?•:!: tuniperslura 
ni.ixima, 2UV>. V(í tn (jeilomirAn*[>, NU, cbavK,cm 

hora«. r'i mm. "t tu.; u scrsl, claro. 
J'OKC.'A I'CBLICA—R* tio,o euperior do dia o 

caiillllf. (irava: o rnrjio ilo caralliri» ,lm;i 
o ofíUi»! rar» .njmlsiitn ds dia. riini.lii di fala-
ei", o foi-Çii j,ar» Acompanhar ao 
u balaibSo, a iTLarnivfto c» ri.s|m.-tlvoó ofli-
cfaia: o a fíliarda do Hospital: o Cfli,. do 
iMiiiilioirofl. o ,err[go do coatomi*: a:na0U'-U80 de 
dia. aur^onlo Oliveira: nniluniio 7." 

I MISSA - Msoatro \ erdi. ái o hera, da maahl, 
( na pgr . a da Ord- ia Tcrce.ia d" N K. do Caimo. 

Pol.I<1A-K>tão Biíje. á nolle, do «cri iro na 
I >|.arn;l0 Contrai, o dr. AM,nquori|iio 1'iuhrlro. 
i í." doioi-ailn. o o -f'.i I'si-rlvAo. iw ,,or Wont-r'-,'. 
i Mistkn do dia, dr. Honorio Libero. 
í RerfflflK*- I.oia I.ittf lia tis. loilSo e*p- -ial 
pira . t'iç.f, tl,.a (iraud s iliifitalarioa da Ordvai: 

j i.oja nai-ihaldl. ordicaiia 
I Coi'HM'1-Esta nopartivilo oxprdlrá mala- ama-
. nhil, pelo paqo'ti «... /w,-.., |.aia fsrsnaruii.Ant-v 
! nina, H. Kranriaeo,ttalaby, li-.t no Rio i.i-and- do 
I Sul. H. -''!,' 110 Norte, p.-iotaí e l'orto Al"gre, 
re i In Irin Imprsfsoa o lana.! até ái I" l i r . t d a 
li-illr d" ho o, o rrtijecto, paia rogiatrar, at*- á, 
'i b.raa da tarle. 

t Francisco Werner, Jceii Cntnior, 
esposa o Olhos ugruduceiu do 

•oração As poasoae <juo »coiiipanlm-
ram os restos mortnes do sim sem-

pre lembrada esposa, filha o irmã— 
JosopblM Werner á sua ultima morada, 
o de n ivo convidam para a-si-tir íi 
missa do 7a dia, q«>i polo olerno de:» 
cango do sua alma, mandam celebrar 
na cgroja do Santa Cecília, ás 8 l |2 
horas do dia 11 do corrente ; por esto 
acto do rollgUo o caridade, desde j á « « 
confessam otornnmcnte u^rndecidns. 

S. l 'aulo,8 do foveroiro do 1901. 
3 - 1 

I . I l f l . iM l u i l f l Vililil 

tAndiA Villalobos, Vir-In tu Auro. 
ra Villalobos, Anua Amália Villa-
lobos Gallioto o Jin<iuini David 
Ga'hoto agradecem profundamente 

• todos que os acoiupanl arsin no transe 
doloroso por quo passaram com o in-
fausto fa'lcclniento do sua multo preza-
da e poua, m(to o canhada —D. Zeferino 
(joii/.aga Villalobos, o so incorporai aiu 
ao enhimento funohro. 

Do novo os convidam para assistirem 
A mi.-sa do (etimo di», que, polo dcteni» 
ço eterno da eandoea finada, será reza-
da na S i Cal lie (Irai, As 8 ] |2 horas di> 
manha do t i a 9 do torrente, antecipai.« 
do os tour sinceros ngradeciincDtos por 
eslo ao'o do ro lgiáo • caridade. 2 - 1 

f 
A sociedade L V B A R A C B A R A M I M A I ; 

tem a honra de convidar os admirado-
res do grande maestro Verdi para as-
sistir A missa aolemne, que será ee-
iobrada na egreja da venerável ordem 
Terceira de N. 8. do Carmo, desta ca-
pital, ás 9 horas da mnnhi do dia H 
do corrente, sexta-feira prozims, com 
o único fim religioso, pelo deseanço 
etorno da alma do illnstro morto. 

S. Paulo, 0 do fovereiro de 1901. 
3 - 1 

PARTE COMMERCIAL 
H. Paulo, 8 da favarairo da 1901. 

BOIiBA UB a. FAULO 
PLTIMA» TOT éÇCM 

FUNDOS PUBLICO* Vended. Comp. 
Ai'olicps do Kstndo e. I.-040I 030$ 
i.einen com 4 « |o»e •••e* M mm 

* » r» 0|0C.., I M Idem S emp, 180̂ . 
Idem nominativos de 1^9'«ee» 

I M Idem S emp, 180̂ . 
Idem nominativos de 1^9'«ee» idem, idem de l-'Oleo* 
; dem cautela 
I.ctras da Camara Municipal,«« — 
1 •* empréstimo» ». ». — 
•t.* • «s .. e.. «e .»••••» 7Hj 4.° » ...S —• 

*>.° » e.•..#.. n.» » m— 
Letras da Camara do Santos, o H0| Ht 

ACC'ßKS 1>R BANCOS 
Commercio e Industrie 3K'» 
Consti tictor e A r̂icola —. __ 
Credilolteal cert. iiyp. ..*.«.. »"S «•> 5 
Idem, carteira coiutuorcial.... 

«•> 5 
Idem, coin lin l'jo . . . . . M _ 

I 1 Merraiitil do Hauto«.,s 
Rib»irito l'icto s . . . . . 

S. Pauio e . ...s. !20| IM» 
l'aulo int _ 

l'ni/îu do Bfto Carlos _ 
» y m m Int 1M0» 21

 \ 
» » » » coït» II"S M J 

Unlio de H ko Pauio int JÎ» banco da Republica _ 
lndn»trial Ampnreiitio _ M 
Commerciale lialiano coin ..<>o|0 

ACÇÔBB DR COMPANniAB 
Apua e • 

» IM) 
ldeiu com 7"> 0|n Ulli ldem com í.n í'j",. M 

Ulli 
i*:ttrada de !•'. de Ararnquarae ir» Of 
Arpos Paulista C? 
Bnigaiitina — 

ítalo Paulista, „, .«, 1 1 
FaliII Pauliátmiff.... ee 
Ferio Canil tíanto nmaro.... — 
Melhoramento de Rrótas (com a— — 

ôiigoí-o rcallsados) — I-01 
Gax do H. Paulo..o 
ropton 12.« 
Mcchanica — 1 
Mercantil e Industrial «... _ 
Mogyana .... s;-.» 
ldem, com 4<> < ti24 
Idem, para « I*dia detranafer. J'-'M l'if'S 
ldem; a StOdias 

J'-'M 
Paulista 5» t C2CI 
ldeiu, para o !• dia de transfer. 223» 
ldeiu, á vcutade do \emle lur. 

223» 
Piopiedior... .o «..»«o. _ SU RlU(.ak0fl' .. e. ee.. «... 
0 elepbcnica •«» M 
fnifio Bportiva.. 
ldem, ldem, ex-dividendo...,. 
Viaçf.o Patiliata. 10» 
llatfbcnsc.e* Î.C» 2' 01 

LRTBAB UYPOTHECABIAB 
P. Credito Rcal.de 0 Oj)....... 4-1 
Idem, »-®|o... w . Idem, £ 0|0, letras ee.ee 
Mem, cautela juros integraes. 
ív^ni. cautella 27 de novembro r.iZ 
Memi cautella aexomiirú...... r.6f 
Idem. cantella janeiro r.ai 
BaniO IftiiO 65i «K» 

DBRRMTURBB 
fcnip. Atroa e t*«c, l*iérie.» 

» »» » » 2* série..« mm • Perro Carril fl. Amai o. 
» Vi afie Paulista. 
• Perro Carril fl. Amai o. 
» Vi afie Paulista. 
» tínifto H|iortiva»,.#.„. 
» Telophonica _ 
• Açoite do Taubatu.».,. 
• liuana de uhiôû i» ma M 
» Borocabana 

»;I:NI)AH K K A I . I B A D A S I I O N T R H 
13') arções i!fi V. Uni.lo f'portivw,ox-dividcni!o,n 2? 

I HO N.(,R.CA da Comp. í'aui/J»ta, ACRA dividendo CG 
direito», a 

8í) «CÇÕPB da ('. Ilo^yana, (ex-dividendo para o 
I i* dia rr.maf.ï. a 2l(i$ 

'M letras do li. V. Real. «Ojo.cant. doa., a.r>6$ 
j 10 idem, Idem, idem. a MS 

'•i)o idem, idem, ( aute'n janeiro, a Dá? 
; .T," id om, idem, ide:ii, a li'i% 
: I V» idem, idem, o Cj,j. a ."»IS 

HO idem, idem, 8 j. cautela dexombro, a '"Of 
A' nona oFFirrai. DA aoi.sa 

•• letras rit» il. Credito Real, ^Oj,,, n 
j 2ü Acções ria C. Panlisto. tcx-dlvtdendo), a 2"! I5 

FX AÇA DO rOüMERCO 
Inspector do m s r . R. H. Rkhter. 

CAFi:' KSI HAXTOS 
O mercado do fa!'-.'» abriu honrem calmo, na I nst 

de $40'. 
O mercado rs'evo calmo durante todo o dia» 

na Ijsac de .'»?<')<». 
TBLBORAMWA« 

r.ic, 7 -A i 10 i:s.-.Rancart«, i0 ; particular, 
I'1 I :í|Ha ; mercado, estável. 

A's .1.10—Rancario, I0 7;iö; particular, 10 15|'.f; 
»•enado, estável. 

íiiii/ui, 7-A'ê ) 1.4'-üancaiio, l«» partlcalar» 
10 l/ijS'»; n.erca.lo, frmi, 

A'i» 'i lis. — Lancat io, io SjS; partleoiar, J" li^iSj 
mercado, frme. 

London ft Brazilian Bank Limited 
C s p i t i l . . . 
Capital rea l laado 
F u n d o de r e s e r v a 

L. Í.BOO.OOO 
I«. 7 5 0 . 0 0 0 
I». 6 0 0 OOO 

' Balaaeete da «alxa 111I.il de H. Pnale o n a«pnela tm Camala 
I jnurlre de 1901 I 31 de 

ACTIVO 
| Letras <le>"conta<ias 
1 Letras o receber . . 
j Kmpm-timos, contos correntes c ou t ras . . . . 
, Caixa notrii e tiliaes 
| tiarontiss por contas c o m i t ê s e divertes \aluies! 
I Diversas conta. 
Lano com moeda corrente . . . . . . . 

6.839:5.«» I-"' 

H.9«7;«5r,í5oil 
4SS>M9SC40 

10.51307 fi»970 

M M I I V O 
DepoMtesem conta corrente <-om e«em juros. J'-'.S7*>:lHI»i«i 
Unposit'S r-om juros e cem pnrtio aviso. . . a04:4!n*.'i«M> 
OepoMto* a prazo lixo ^MjW Ox.-^uo 
Oarantlss pnr ennias' 'orrente e diversee valeres. . . . 
. s ix» mahn e f i l i a i 
Diversas ronta» 
Letras a papar 

S- reato, 7 de fevereiro ée 1(01. 
Fo» Loodea 4 Rraziilaa Raak, LMted: 

H . M S rC4*V<> 

Î.M7:T77I8I'» 
» . » | : t ; 7 S 7 f O 

M « » « 
s a . t f â t w s ' » 



raer 
Joicí Cainior, 

ugradoceiii Uo 
o acompanhii-
3 do sun uoiu-
lba o iniitt— 
Huna munida, 
xá n l ' l i r & 
o olcrao du;» 
idam celebrar 
Jilla, Ab H 1)2 
rito ; por rtto 
lo, d («da já h 
îrndeoidns. 
it do 1001. 

iTiüíBT* 
Vir: in lu Aura» 
Ama lin Villa, 
oaquim David 
.profundamente 
•ram DO trance 
ram com o in-
,a multo preza« 
a - D . Zcfrrlun 
• incorporai am 
para assistirem 
Se, polo descaia 
ado, ftorA roza-
s l|'J hors» <li> 
into, antecipar.» 
dociiiicutos por 
ridndc. 2 - 1 

CBA FAMIMAII 
r oi adiuirado-
Verdi paru au-
<|iia aerá «o* 
nernvel ortie m 
rmo, desta oi> 

i do dia H 
próxima, com 
pelo descanço 
,re morto, 
ro da 1001. 

3 - J 

níi" 

Vendtd. 
Il'HO» 
W» 

7+ 

icos 
321* 

!!f>» 

L'ÎÔ» 
1I"S 
12» 

12"! 

Mot 
U24 

SM» 
5»j|WO 

ÏÏ.» 
J.C» 

CABIAS 
Mi 
W»« 

L 
•Mv a 
eu 

C30i 

m 
"I* 
u t 

3«i» 

íris 

I - » 

IM» 

I ' l l 
I»* 

C» 
S I 

art 
22'.» 
Î2CI 
2Ï3> 

SI» 
H>>3 

: o i 

41» 
um 

Ma 
ru» 

\H IIONTR» 
», "Xili vld-ndo, 1 2! 
f.-m dlvMenitu lo 

|x-dlvltlendo im-i o 
ant. d'2., »."(•,$ 
», a 

liut-mbro, Il • C» 
»A Bol.SA 

» ' » 

llvlitimilol, a ! Ii 
m e i a 

t Miter. 
[TOI 
Intom calmo, nA l-.isl 
IHI-MDI« lodo o dis. 
i 10 3|Si particular, 
particular, 16 m, •*; 

«, m 1 parti calar, 
participar, l" lti|02i 

l i t e d 

U I 31 de 

t - tM:»««*"! ' ' 

8.027:«|Oîi;HI 
8.987:«M50« 

4W349tC4» 
10.6f3:tff fi»!'7() 

33.10:1: »23190 

M . w e 

2.6H7:TT7|8l" 
» . « | : f 7 7 » ï » 0 

7:44«'-* »' 
Ï5&I* 33 

aCOMMEiOlO DE $40 NHLl- l * fettrolri * M* 
p r a ç a 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ •*• Alvaroi 1'eiiioado doc'ar» tor cas-
1—1 _ _ _ 'ando u» procurações qae ( m tonipo 

* 'conferiu nos tr.-. Juiz C.ntra e Candi • 
Januário Loureiro, proprietário da do Blzcnundo do Froit.it, seus gerou* 

casa Ao lioticdo Univer al, d' e aia ijno, to» ooiiiniorciacs o indui trinca (|uo 10-
n contar do 1° da janolro ilo corrente iam diirantó a rua auaoncia do pulz, 
anuo, dou interaja* ao tou antUo cm- os quara actnalmoiiio não fazem p u i« 

Antiga • s a n e i a p a r a i 
DAB 

da capital federalE 
uezu—Kmilin Olli- a 0 i BÜA DI HEIT A, 89 

fira.índo o amigo, ar . Antonio Donin ' 
go» Andrade. 

S. Paulo, 7 do fovorolra -lo mo i . 
i t—I . J A N I A I H O Louui-.mo 

do poseoal do sen oacrlptorio, pulo i|U 
pede aos Fotn tlovcdoreu cm i ontn 
corrento o obsequio do IIAO olTuctuu-
roni pagamentos ri rinia do ruibo ilr-
madoi por aquellus eoahores. 3—2 

A » p r a ç a 
Harbirnlo & Meinoií communioam * P 1 " * ? ' 

n cata praça o á do llio de Janeiro 
quenos ia data deixou.do fazer »>«1 ® • Vlraeicaba) 
da iirma aoo.il o «r. Domin(,oi Mej. ' c a , o t U .„ , data ul.riu 
.uoh. pago o «tiotolU» deae i i capitai,, o u „ 0

V
 ( S ' c r i p t u r j 0 4 ,.„„ ,Io!l„ 

e lacroi, ficando • >«(•*» <> P"»«'» • •Bonifacio. r:. 41, llenndu a peroniía a cargo doi ara. Antonio B^Uari lu João ,,c j , , . ; u ( , o t l i o Am uai l'lnto. 

i . n . r, " 1» fovoiv.ro do 1001. •oimtUnirani a i-azAo Hocial ile liarlia 
mio , SuilcH & Milotto, continuando 
com o lucBiiei ramo do nngocio ú ave-
nida Itangcl lJt)Mtaiiii, 110. 

ti. i 'nulo, 4 do fevereiro de lOül. 
XÍAUHABUI.O ft MEMOM 

Courordnmoi, 
A N T O N I O Ü A B I I A U I I . O 
J O Ã O H A L I . R H 
, I O Ã O M I L B T T O 8 - 3 

1 0 - 7 
M. üLAii'iiir: MAI EDO 

Dirootor 

SECÇÃO LIVRE 
Venerável Ordem Terei'lia de H. I'ran-

clsen da Peiiiianelnrla 
Conformo foi resolvida na ultima ses 

'alo da Vnnoravel Ordem, emivido a t o 
A ' p r a ç a jdoi- OÜ cariBrimos irmftoá para uma niosa 

Cabriol de Andrade Jitnqiieira e conjancta, (|iio terá lo /ar no próximo 
Manoel Custodio Vuiira declaram ipie «lominpu, íi l hora da tardo, a: m do 
diaaolveiam n sociedade noli a Arma tratar-se do preenchimento da« vagas 
Andrade .'c Vieira, tlcaudo Manoel ' l a , ' '>" l>o|a rotlrada do alguns cari-ei-
Custodio Vieira loapouuavel polo aoti- 1110,1 liinftua do eoui locaras o para no 

0 promotor publies dl eomarei de Pratiay 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
S ã o P a u l a 

CaMim'ni 
F.' costumo noiMi amesqninliar 

recursos, riqueza ebinetioioR natiiraeil Attcsto qnc, para poiireia ti» saimuo, aumiiia o para moléstias de io-
do pai/,, roijervando toda a admiiav'äo nlioraa, i l o eíllcaaea aa piltilai ilo iliatinoto a voliiu ina " 
para o quo ó »xtraugeiro. pmaiin. Usando 3 niaaoi ui pílulas farrnginoaai aiili-aiieiilifl 

Uma prova, untre outras, á o rela- msdioo, snlvai a uiiabn vida, tal era o meu uitaiio da fraq 
tivo abandono om quo Uca n npruzivul formol, 1'orto AlogM. iFirme reconiieuida; 
o saiiilavel i«atii(ilo iie Caxauibií- pori — — 
nquelles que iiinuuiinunto preferem ir Declaro que as pílulas ferrnginor.as do dr. lleinznlmann nnrara offieaz-
á Trunca 11; Aliaiiiatilia «in linsen das manta its pussuas fracas e ns qnu lütIVum du HAros bratioai, por mais mitiga 

.virtudes m ulioinass das Aguai da Vi- quo "( ja esta inolastia. t-'uu testuninnlia <lo muitas cura». — Maria Alencar 
ciiy o Carlsliad, qnamlo õ corto que lioiues, purtoiia, I'orto Alegre. (Firma ruuuiilteuida;. 
nenliiiina doilai excedo om vantagens 
curativas ás ugiiai gnaotus de Canum-
bú, tão heróicas lio tratamento da 
dyspepsia, uoaraitiieuia, moléstias do Brs. Carlos Pinto A C„ Huccs,— Livraria Amerieana.—Toniío ouvido < o m 

ligado, dos r im, do itloro, assiiu como proconisar as virtodei dos retimdios preparados peio «ir. lleinzelinann, o éTfc^ f f c lk e a A d h & t A t f k K I t 
das diversas forma» du olilorose e auo- HotTrendo liorriveimeiito do systonia nervoso, lancei mão d.is pílulas anti dys- i « W I F ! V V W P ^ I f W l P 

pépticas, esperançado de obter oilivio iios niuus sollriuionios, u que feiiz. INTl iOl tAFH 
Situada n bH0 metros acima do ni- mento obtive, logo ao tomar o segundo vidro. — . ' . 

vel do uiar. possuindo 7 fontes (lecom- Tenho aconiolliado o luoarno tratamento a diversos «migos. que como E / í t r S C j S - O l H l ( l l l 7 l l 
pnsiyfto diOaront», a upracival villa de ea têm oxperimentalfo vantagons. I f - y t ^ 

em 

Clninio 
grande 

lotaria 
importante prémio do 

uttenrúo do pnblioo para a 

di capital federal 

O ilcstaurador 
fazendo prodi(io 
Eatado da Uabia. 

LEIAM I ! 
»r. 1U 

(«ïe l lu 
Hão Malvado* 

iphael Kciciota 
H. Paulo 

Caxninbií, distante ajionai I I horas \ a certeza de qne, fazendo pulill, 
por iiuiia feriea, da capital fedorui, of- Hoinzeluianu, podoieo.- sor agradaveis aos qua soffrem, não temos u menor 
fereee, já pela salubridade do clima e duvida em consign! 

O H b U u r i u 
esse facto pela imprensa.—Com consideração mo subs 

Pastilhas dB Giiaiaco Compostas 

yo o passivo. 
Datataca, 1/' de fevereiro do 1001. 

3—3 

A a a a m m a r c l a 
Ferrão & C. psrtiaipani á praça qi 

a contar de 31 de dezembro de ISt 

meação do uma commissfto paia a ro 
vi^Ao do comprombao. 

O Eocrotnrio rui hon 
I / A I A S Vir.t.AÇA 

Em noui« do roMuo. padro commkeario 
3 - 1 

> do No-

3 dr. Luiz dl Souza Caitri 
com pratica noa iiospitaai dc 
I'nrls, Vienna e ltslia o dez ân-
uos do exercício clinico nesta ca-
pital, ESPr.tiAi.iSKt °m niolaitias 
do garganta, naiiz, ouvidos, lín-
gua e aypliilitk-iist t ra ta tamliem 
<lc febres, malcstiiis do pdlo. cara-
çüo, fígado e estomiigo.—Consul-
torlo n residência, !»r_'0 da ÍS<5, 
7 (.em frente ú ogroja> Consultas, 
de 1 i s 3 o meia. l f t -1 . . . 

entrou sua firma om liquidação, fican-
do esta a cargo da iirma aua sncccs-
sora 

Almeida, llarros iV C. 
qnc assumiu toda a responsabilidade 
do activo a passivo. 

Campinas. 31 d e janeiro de 1001.— 
Fr.unÃo & C. 

A a c a m m e r a i o 
O- nbaixo-assicnailos, os dons pr i -

íiioiros únicos 'iocios o o ultimo iuto-
ressado da extineta firma 

FEl lKÂO « C. 
participam no commercio ein geral e 
nos seus emisos que, tenilo adquirido 
o activo e passivo daqnolla liruia, da 
qual são os únicos liqnidantes, orga-
nisarain onlre si uma nociodado eom-
uicrcial qno gyrar.i sob n firma 

A l m e i d a , I t a i - r o s «V C , 
para a '-ontinua.Ão do ni?smo 
«lo negocio do seus antoi essoros — fa- Carlos, que ilesilo 1SS3 tem feito mi-
r.eiulas, nrmariulio o roupas, por ata-Ülmres do vidros e todos tém sido con-
cado. Buuiidoa pela humanidade sotTrodora. 

Campinas, 31 de jnuciro «lo 10 li.— j Vendo-se na Drogaria I:urti6l o C . , 
V I C E N T E DA 1'ossi.i A F K I U I Ã O . — J o s é na casa Lebre Irmão e -Mollo, o om 
TriXKin.l IIB ALMLIIJA.—JuAituiM Tui- todas as pharuiacias e drogarias do 
X K I U A I )E liAiuiot'. 3—3 1 Brasil. (.'JILJ 

'.I «I« f e v e r e i r o 
ás 3 lioraa «lu tarde 

Comprao liillietes d e preferencia nes-
ta acreditada Agencia Geral 

30, l t l 'A DI l iEITA, 30 4—: 

Julio Antunes de Abreu 

amenidade* de temperatura, j i peln va-crevo.—Do vv. ss.—Joiio Iluptista do A/.ovedo. i irrni rooonhucidu , promotor 
riedade de eom|iosição do suas agnai , publico da comarca1 de 1'iratiuy, 
irurantia segura de cura para nqueilas —— 
moléstias tSo frequentes entro nós e Pe não bastasBom 45 annos «lo gloriosa jornada, em quo milharos do 
tão rebeldes a qualquer tlierapeiitica. pessoas tém sido cnrndns com as piluias do dr. Moiii/.elmann, voiu n^ora o 

A estação das aguas já começou e i l lustre representante «la lei, não nó garantir quo foi radicaimeuto curado, o 
proiongar-so-á ate o iiin «le maio, e, que é mais, ncotisolhni o uso para os que sofírain. 
segundo soiuos informados, a pi t to- ' 
resea villa está prejiarada para rece-
ber condignamente os seus hmípcdos. 

O Giando Hotel (lo Ciixambfi, nin Formula do conl.ocido espeaialista de moléstias 
dos melhores do Brasil, pelo oonforto ,]„ garganta, nariz e ouvidos d r . Houzn Castro o 
•los seus aposentos o serviço (lo pri» preparadas polo hábil cliiniico pliarmaccutico Assis 
moira ordem que nprcsoiita, propor lülteiro. acoiiiolluidas nau aplilas, mau hálito da 
ciona aos iiospedei as ajireciadas »oi- b„cra. inllammatõos das gengivas, da garganta, ron-
m i dançantes o mmicaes. Estas dis- qt , iJô o g 0 tosses seocus. Aos cantores, professores 
tracções, não elevando a d i a r i a de 10? „ o r o , ] o t c , e s t . , pastíilias tonillcam as corJaa \o-
por pessoa, incluídos imnlios, duchas, c n n B e 0 Urynge daii.io timbre especial á vóz. 
luz, ote., signilicam apenas um delica-! l .ncontram-se ii Piiarmacia 1 'opu lor - rua 1" 
(lo convite para aquollo estabeleoimen- vembro D. 
to, digno realmoute d l proferencia dos ' m - i w _ - , B t 
srs. aqaaticos. I A u l A M ^ f i r l i l S ^ A . 

gr»n.Ve r . " '^ " r . e m p r ' o ó T o J Z r ê ! ' , . Formula do dr. Souza Castro, excellente reconstituinte, tónico e . p e r - n i a ( U A o t i J m o V i c „ , , 0 Mendes para ou-
tivo. Aconselhada ás pessoas anêmicas, aos convalescentes do qualquer en- - 1 

T . feriniilade, aos dyspepticos o a todo, ..quelles cujo» organismos ao acham en-
. ^ ^ ^ í n r r i S ê í ^ ^ h r c i d 1 : : - e Í . , „ i r . - » , 4 M, , , , , , »™ 1 ^ - ™ . IO de Novem.no, 5. 

dementes de ,Tai'u?ii:i 
Vendem-se na rua Episcopal, n. 21. 
1 D - 1 5 . . 

HofTrendo liorrivalmente de caspa* 
durante muito« annos, e tendo feito 
uso lio divcruos medicamentos, só 11« 
quoi bom com o uso, apenas, de 2 vi* 
dios do seu oxeellente preparado de-
nominado JtcKtaiirailur tio < abello, que 
mu chegaram ás má os por intermédio 
de tim amigo. 

1'ódo lazer desta o uso que enteu-
der. 

D. v. K. 
Am.» ob." o cd." 

Armando M. llotlrigiiei 
((•iiarda-livroa) 

São Hulvador (Ilahia , 1." da feverei« 
rta lüiil 

O Rnitaurciilir 'lo Cabrito, do It. Kcs-
ciota, alóm de iar um jioderoso agunte 
medicamentoso contra a caspa, para-
sita o queda do Cabello, tem a pro-
priedade de dar um brilho o um vi» 
{for extraordinário no caboiio, ama» 
ciando-o e aromatizando-o com um 
perfume suaviasimo. 

A VENDA: 
Drogaria liarnel & C. 

> J. Amarante ò. C. 
Casa Lebre, Alolio <t C. 

> Castilho, rna Direita, 21 
> Fachada, rua ti. Bento, 75 'lar-

go do ltosario), e 
Em todaa as bOas drogarias, phar-

macias o casas de perfumarias. 
Doposito :—Rua do Palacio, 2 e Cai-

H. PAT.LO 

Val u galope 
O credito, o conceito da Injecçao ' x a ~pósta)" íòo. 

Mendes para curar os corrimentos uo- j ' 
vos o velhos em potious dias, sem (lo- _ _ _ _ _ 
ros o nem manchar n roupa, é a razão A C ( t í / „ r a rfo„ c d o dr. Aisil 

eapital dão inlormações a i conbocidas 
casas : Teixoira Borges ft O., rua do 
Rosario, Cd, e Campos Fre i tas «t C., 
rua do Hospício, 78. 

i ICditorial da tiolicia, 1 da fevereiro 
de ÍOOI). 

5 0 8 

('ollrgio logiez 
UTA AI IIOIM, N. 115 

A dlrocroriu de^lo o. taiic'eciinon'o do 
educação para o sexo feminino avi-a 

Tudo 6 variarei 
Acnhon-se o Império, vein a I!opu ã K enia Norma1 

blies, dcsapparecen o século 10, o clie 
goii o X X o vai caminhando como tom 
caminhado cui conceito, augmeutando 
diariamente a procura dos cspocilicos 

ramo preparados pharmaceiitieos de Luiz 

< ollcgio Diocesano 
! ArBEXO Kl fiCMtKAIIIO ri't!#ll'Ar. ) 
Equiparado ao Oymnasio Nacional 

pelo Decreto de 4 dc agosto de 1000. 
Avião aos senhores pnos dos altitii-

nos desta estabelecimento que as au-
las ae reabrirão uo dia 1." <lo uiarço 
proximo. 

. , „, . „ 1 Jú se acham aberta i as novas ma. 
aos tra. paoa de Iami ia, com o^x cmli- l r i c n U 9 ( ] o s l l a i o ,le fevereiro; no dia 
dado os do inter.or, quo rccobo como , r ( l c s t í ) c o m o ç n t i l o c< uKames de cias 
pensionistas moça* quo dcsejoni currar - 0 X Í U]01) p 0 , u f , estatuto». 

, , o:i o colas modelo, | conwuenrto e peeo toda a pontua 
sendo o!ias compro acompanhadas, nas , a entrada do , alumuos. 
idjs o voltas por urna pessoa du toda a ( J , , e í t C o N K ( i 0 , a . , 7 o i „ E V A N -
conllnnça. Eete estabelecimento, sendo p ^ U E J i A a . l 0 
dir gido soinontú por renhoras, ofieioio 
toda a garanti» do conforto, bom trata-
mento e cuida d tão necojsarios a mo-
ça - iiciita ediid", podoiido cilas t.iml oin 
continuar a estudar p ano, desenho etc ; 
tem tamliem curso especial para aiutii-
nas dos oxcnioi do sufticicincia 

As aulas começarão nu dia 1." do fo-
voreiro de 1ÍW1. 15—0 

Os srf . lavradoros não dovem deixar 
do ICr a Cultura liou < nu/o», volume do 
quasi 3C0 p.ifii as, contendo u o i õ e s g y 
raos do agricultura. 

pedidos dos li bhrn.inte; d O Ctiumcr-
cio ih-São ïauh á redacção dc6la foi lia. 

Bunco de São Paulo 

rar frieiras e empinguus. | 
BAIJUEL «5c C. tem .sempre grande B 

sortimento de todos os preparados g g S r v n O G P ^ f r ^ O s g -
pharmaeeuticoi de I J U I Z Carlos, que so " 
uucoutrarn também na casa >le Lebre, 
Irmão í.íello; em Botucatu, nu piiar-
macia Costa Pereira, no Amparo; na AK9EMM.KA «íEIIAD OUDI.VARTA 

Do ordem da Directoria (lesto B a n - ' f n 8 B ' , 0 M»™« B»rros; cm Santos, na 
co, convido cs senhores accionistas a p » ' a J o Hodolpho tiuimarães, o em S. 
reunirem-se om sn .ombléa geral, uo d i a ' ' o d r o , na pharniacui de 1'oòro Hour. 
'J1 de fevereiro corrente, ao meio din, t ' 0 8 n e -
no edifinio do Banco, á rua do Sáol 1 

lion to, n. 53, para o Ilm do discuti»! >'£» diminue 
rem o deliberarem sobro o inventario. Estamos no segundo mez ilo novo so-
balanço e eon tas do anuo do POO, quo c u | o c „» c , , f i a i J o b , „ l r w f l 0 & Mello, I 

^ I O 

pcfeilÍHsifphiiitisiJidíp:1!]; 
Tratamento das affocçíai 

flo courocabelludo o dos pMoi. j 

D r . P a u l a L i n a 

ilics aurão apre .outados com o pari 
do Conselho i'iscai o liulatorio <!a Ad-
ministrnç&o. 

Prooder-se.á, em seguida, a e le ' ; "n 
annual dos membros do íuesrno Con-
selho o seus suppluntes. 

As transferencias do acçõos estarão 
niispousas durante os oito dias qno 
p.ocoderom a referida reunião. 

Tudo do aee ,rdo com os arts. 2S 31 
o «los Ksla iiios da Associação, 

b . I'aulo, ó du fevereiro ilo 1001. 
Polo llanco do São Paulo, o geren 

medico, com longa pratha 
n<s liwpllaec da Kuropa, 
menibru ila Kuc.edada de iíy-
giene de França, to.i> Uone 
mérito (COM A cttuz H U M A N I 
TA MA) dos liospitaes da Real 
e Benemérita Soeiodado Ror-
tugoeza de lienelicencia d j 

J3j Itio iloJaneiro.C ns.: de 1 l /J 5 
r* i s 4, úrua 15 do Novembro, § 
b 2f; residências rua Vitoaif 
© du do Bio Branco, 8 ; 

e c c i i C D G C Q e o e a e a a 

to, ,T..sí: C . M I N I I O / , 

contimia a procura da JnjiCião de Afeu*', 
de , que cura sem dor os corrimentos, 
novos on velhos; o as?ím também a 
/',iiidíí.i Ani/Mii a, que '-ura frieiras,! 
sumas « empigcirt, o o Cotlyiio fíeJ/eii-i 
d,9, para curar u dór d ollios om 4 
dins. 

Assim croseo a procura da« Pilida* 
o i/icaIn» (Mti-heiHOrrhoidnrioii, J^ós ® ® 

drj.H.-afhos, Oiu calmante ik S. Carlos,* ——— 
Aiiti-rh matico ji'iu'iih:n'). Vinho de Jw , Ent re os brindes que O Commercio de 
i 1 i'auli*t'i o Li <r antiptorico, go- Stiu Valdo oi"ereca aos suus assiguan-
niiino depurativo som mercúrio ou te figura a Cultura (i s Çaiiijios, do d r . 

i —ti qualquer outro minorai. <i—i Asais Brasil. 

A M V M i m 

Sltlõ 
A 2 o melo lciíonictio (la E ia-

ção do Pliitiihn, Es traça liigloza, 
por s.OÜOj \end'--i:u um sit; > com 
25 alqueires, niais ou menos, de 
excellentes torras de primo r.i qun-
lidado para (•. da o qualquer qua-
lidado do ccrcr.O1, (jua^i t jdo co-
berto do malta* e todo fo/lndo » 
tendo diversas podroiins : o sitio 
os tá entro dot;s grandes ribcircos 
(|UC son om para tocai- qBa 'pu r 
cspccio de machiniítuo. O titio 
não tem casa, mas a u s : a deste 
c o preço iiûo dctngio'ia ao 
« omnrador, não EÓ pela qualidado 
da- terras, como ;i tun li(a collo-
cação. CI p.etcndcntc. poderão 

utendor-sc com o tr Soares Cru/, 
ho o du Eata-.-ão dc Pirituba. 

3 - 3 

m a i s íea iz a g e n c i a 
d e l o t e r i a s 

no Estado d,© s . Paulo 

E s t i l a f o r r a r i a a g e n c i a , I S H K -

ea e:iq!icdf§a peia l ^ s a da 
Fjrfana, ©Meve hcsifôisi mm 
ssni Irismiph^, teiido vendsdo o 
premi» de 

3)—H 

MARIA 
DO 

PADRE DR. JILIO 
I — A Ci m o a .iú;<?0 do pectad» na 

loeiedade contemporânea. 
II—.1 Cruz ca ii oi do da ornem ni 

foiiedadc conteuij oraiâca. 
I H — A Cruz t o tr:if,mento da oV. 

diencia tia êociedadccnttmixtr :-
ura. 

Um folheto, contenila as 3 
c o n f e r e n c i a « , . . . 12£ 
O jirotluctodn v e n d a rever-

terá e m benef ic io tio I.yccii 
tio St igrado Coraçílo. 

A' venda neste escriptorla 
V t ! i i ( k - s c 

Um» casa com todas ns com-
oiodidadcs para família de tiuta-
mento. Para informações tia mes-
ma, ina doa f i ryncus , IS. 

l i - i ; 

fiSAbTHNA 
Opprea i ão , C i t e r i M 

r CIO AIMtOS ° C L É R V 
_ * os POB C L É f t V 
OMi.crsin SI maia . ; ; « n c o a i a s a i 

M r* r ' a f t t - f c r n i f f S S r 
«IP»!» I ("II f a u l M U T l H h l l U l " 

A 6 E N C Í A 0 0 R E S 
Pree i ia - ied« agenciadores para 

vend» de louça nacional, de uma 
nova industria, única cm Não 
Paulo. 

Dá-se bóa eommissão. lina «lo 
Commercio n. 82. 10—ti. 

aa loteria e^trahsd; 
loeon ao immero 

U N I G A 
Q u e v e n d e 

DIARTE MV: & €0MP. 
C o i n n i i > s a r í » H <le <-;n'<- e n i n i s < |e i ic r<is t io p u i « 

Adeantnm aos RUIIS freguezes qualquer quantia proporoional 
no valor do suas consignações. 

« AIXA ( Olíl iEIO, N. 'J01—END. TELEGHAPHICO, DAV: 

aa Tàeophilo Ottoni, N. 89-RIO DE JANEIRO 
São nossos intermodiarios cm S, Paulo os szs, 

F r e i t a s A J u l i a o 

Rua Episcopal, 31 
A casa Duarte IMV: & Comp., do P.io do Janeiro, nada deva 

^ • a e t i praça ou fóra delia: o vai estabelecer representantes cm 
tod s as zonas ommcrc iaos e agrícolas, para maior desenvolvi-
mento de suas relações cnmmerciaos o melhor zelar os interesses 
de sêtts eominittentes. 'Cnil) 

M Ô B f i l ê î î î , 7 d e p u r o , 

E B E M A 8 B I M T O D A 
I ' s i e n u m e r o f o i t e n d i d o |»t»s* e s t n f e l i z 

A DEZENA 
i M j e n c i n 

|>nrn n u u r s . T e l v c l r a »V 
i l e X o v e i n l i r o . ' , 

C., p r u j i r i e a r ' S 4 ilo elialet A4I \ I Ç A D O , A r u a 1 5 

P a r a a m a n h ã , 2 0 0 : 0 0 © $ ® © 0 
g h a n j h : l ' A L P / t e i 

J L a r f t - o « l o T l i c N o i i r o « , O 

F O R 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 
S f g u . d c . - í e h a . l i d e f e v e r e i r o J e l S O l 

C a p e d i d a s d u i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r r r i c f o s á T h s s O u ^ a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r a e P r a d o , o u a 

DOLIVAES NUNES & í 
Rua Direita, lo 

S ã o P a u l o 
ü c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s -

t a d o e o f í e r e c e s e v a n t a j o s a ç o m n t i u ã o . 
A V I S O — l ' m 7 d « inn. ' - o p r ó x i m o , evtrMCçXo 

(In í ! . " « | i - ande lutr-i-ia d e S . P a u l o , j i P e m i o m a i o r 
O O con to-« p o r l i ^ U d O . 

iNftL DO BRASIL 
|{i: VISTA DA S O U A 

O ma j t r C'arl03 (ionza^a, representar.*© comxcrcial d .1 Plntco, 
oeccitou tau bem a repi-c.icntavão do Jornal do Itrubil o Raisla da 
Snnana, rondo encontrado no oteriptorio Jlatea, ú rua 15 do 
Novembro, n. 51. Acceita: Aí si;1 natura:, annun-ios para (/ualquor 
das ediç es e paia a Rc inta, annuncios em pliotogravuras • ou-
iros -ystemas. 

Encarrega-se da .mprcssãa de obras, desde a mais simples ai í a 
mais luxuosa, 

r i assignantes ito anno, além dos preMioe, tém diroito a raeo-
bei gratiiitíinioiito a Revista da bnnana, sunieiito com a despesa do 
'EÍ-f.O 

K .osso' iado na mesma representação 0 sr. Antonio Fernando--
Campos. 3J-Lt 

J o r n a 1 d o B r a s í ! 

iïi põcifico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g i r a 

1 

ANTIfiá AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEOEEAL 
3 9 . R u a D i r e i t a , 3 9 

C A 6 A F U N D A D A E M 1 S H 1 I ' K H ' 0 A C T U A L P K O P R I K T A I U O 

Am,nihil—E\T!í.\C(.\0--Aira'ihä—SaMiado. !) ilc fevereiro de 1ÍI01 
A ' s 3 l ioras d a ta rde 

I i i , 
a tod«« os fa-

»adeiina • ma.iiifieo livro d » oa. 
i m a B S A S C I . 

a i r a u m d i r t s 
Hm votwie áb qia^i ROO pagi-

•aa. («ateado noç««a feraes de 
arriealtara • t f t U t m da H p u 
•alHroa aetaalaente a m a ipi i i t i i 
Sa I m l l . 

« l f m HM rtnm ti M *m 
•M O Ommtrt» it Hét 

X 34 GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
200:0001000 

Excellente p'nno: jcea arenas r rm iiiJjOr) bilhetes e distribue 4.11-1 picniios, sendo Oi premio) 
laiiidos por t u t a toiius superieris n 5i.-OSOijO. 

h n p a r t a n t o p l a n a 
O prémios paia a dezena do Io a 

1 prfaiiada 
l a i 
l a » 
1 • > 
« a > 

90 » a 
40 a s 

Ci 0:00 « 
20:000» 
10:000* 

':IKlO$ 
2:000$ 

10WH 
01,1 lî 

O s » « 3 ' 
9 » s s 3» » 
9 * > • 4° » 
2 approxiinaçOes para o H premio 
2 • i o > 
2 s s o a* » 
2 > > o 4» > 

4.000 para o Ina! da 1* premi« 

i'JM» 
2001, 
liJOí 
l'lOs 

2:000í 

.".ooi ; 
ÕOO) J 

Ï0* 

U GRANDE REHED50! 
O ESl 'F.CIl ICO I M ' A E L l V r . I . 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
l ura raiiiial e definitivamente todas as fôrmas de envenena-

mento do siingqe. 
A syphilis primaria, sociiaiUria o terciária 6 por ello com-

pktnmcnte sanada o ezpellida do systems orgânico, 
i Cura para sempro a syphilis terciaria, doenças da Cr A HO A V-
' TA, erupções aritigus on receates, dòres nos ossos, glandul-is cnisr-
i t.idus, inllammuilas ou siippnrantes, corrimento dos ouvi los, mios 
' raclindai, qualquer qne seja a duração dessas moléstias. 

Este guinde remeilio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tonlia falhado, 

i Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mas 
| riclusivamento - ubstancias vegetaes innocent!». O iou IIHO não 
' olr iga o doeiito a illota neuimiuo, nem a qualquer alloraç.w no» 
i teus (ostnnies e occnpaçõei. 

C a r a n t i m o s q n « e s t e e s p e c i f i c o é i n ! a l l i ? e l 
Encontra so em todas as drogarias o pharmacies priucipio 

e cm i;nulqner psi tc do mundo. 
Hirijam-ie a 

Clarlc Specific 

. Descobertas Maravilhosas 
D e p o s i t á r i o s a m S . P a u i s 

Bit KI EL A C O*!!». 
M A K A T I I . I I A A * r k l c \ S A — D o b e l l a d o r ínstantaneo de todas as 

pragas e cpiiiemiss qun assolam as fszen.las de criações o Ia- | 
Lata, 2S500; I iluzis, .'."ni 

Cu. a rápida o radicalmente todos os ( asos de 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 

s p e r m a t o r r l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c k a ç & a d o s t e s -
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i a s e d a b e x i g a , e r a l s ã ã e « v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -
t a e » . 

Kste l'siiocirlco faz a e i v a pos i t iva em t o d o s os c a s o s , 
quer î le m o ç o s quer 'lo v e l h o s , dá força e v i ta l idade 
aos o igat i i s g - n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y a t e n m n e r v o s o , 
chama a c ircu lação do dangne para ad partes gen i taea e 
é o iiniijo i eme iUo q u e re s tabe l ece a Riúde e dá l o i ç a 
is pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a a a i m p o -

t e n t e s . 
<) desesperi ' . o rece io , a g r a n d e e x c i t a ç ã o . :i insoiiinia 

e o granrle desan imo gera l d e s a p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
depois d o uso d e i i e e ípec i l i i o , vestiuaiido o s o c e g o , a ea-
perança e a força. 

ivite inest imável e s p v iHco tem «ido t i -ado com g r a n -
d e eNíto por milhares d e pessoas , e a c h a - s e ;i v e n d a nas 
melhores pharmiu-ias e drogar ias do niiiniio. 

Direcção: H A R V E Y & C 
2 4 7 E A S T , 3 2 

XOVA-YOIik — V. 
S T R E E T 
I . A. 

l o l e H a i S O O e s n l o « n i m m f u r a m n e m «terAo I r i m ^ f i - r i d n i s : p o r -

U N I O A — Ú N I C A 
3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 

de 1 CAÍCAVIUXO—Antídoto infallivel contra ai monledaras 
. « _ _ • • . . . , . , . . . - " , cobras e hvdropbobia. 1 lai». 3Ç500-. 1 «lnzia, 35$'Oo. 

t a n t a , a *mn e m l r a c ç A o r e a l i z a - - » « - « i m p r . - t e r U e l m e n t e » o «f.a i » a r e : i d » . [ uanon t ; -Marav i lhoso ,.reparado qne rn r s o vieio 
A preferenc ia para a compra de bilhetes des's graado loteria deve ser dada, por todos a i ma'ivos, ; da embriagnez, enin nido no viciado a maior aversão pelas bebi-

a cr ta aatlffa r l l l t S W » agearia g n a l I das sleooliras 1 lata. !0«"n0; 1 dnxia, 1'.5*000. 
j 1'KFS; K V A «.aio—Preparado qoe preserva a mi lio e o feijão 

«lê i«rem atacados pelo gorgulho * caruncho, .4500, 1 dazi.-t, 
í5."i»0U0. 

IY OMO MTiso—llemsdio iafallivsl contra a dor de dente«. 
(Paz paiaar n dór sem qne reappareçn mais. 1 vidro, 3f-jOO; n a a 
éazia, 35I0Q0. 

- -M— —. «-»— —- ^ — w a a a i a l m s w l á t 1 VrajnriitSA—De effei'o laxativo, snar» a brando, expelia oa 
* V 1 - • • • o i i m u r o , M . I O ' v e r m n • reeonstitue o organismo debilitada. E" indispeasavet ás 

J 9 U 9 A U M E S D E A I I E B 8 - 8 ^ . 
1 posa • brilha da i daa te* coaaerva as gaagivae • «vila 

1 eaisa, 1 «azia, J » W » i 
( S f . per i . ) 

' t-

iilfi ifoU i iqnmlnlt la fiiqaikia Ubratlnenaa il lmil[,Sr7s'* 

LEITE PPRO 
M i r i a n n » Teves Rexende, c i m graní íe r a t b n l o de vaoeaa 

de le te a Alameda OI*a Pe rd i s»s p i r t l : i p a ' i ae , pa ra eosa-
modidade «tos seu-, f r egneses e «lo pobl leo em i a - a i . U m a a 
succur sal do Cafe Bio P a n o. * m a Duque de Cas ios , B. KS, 
esqu ina d a dos Guayanas«« leite f r a e ^ j , «m a b a n d o n m « e d a 
qua l idade super ior 

Pede p a r A lhe con t i nua rem a d i spensa r o f avo r das aaaa 
encammendas , que s e r i o sa t i s fe i t a s eom todo o asseio aamara 
e capr ieho . 

A n t e o ^ p a d r a n n t e a t e d e s a f r s d i e « . 
8 Paulo , n <!« Jane i ro de !«OI IC—». . . 

1 
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• ^ 
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l i t r a . . 
( • a r r a i a . 
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Plata Sfceaasrs 

2 i a março 
16 da niarv'O 
8 de abril 

Ga» quitarem 1er ernteta de empregar o verdadeiro 

Devem exlRlrt->caderniiilio8 bem acabados n elegantes, 
om 100 folhas de pu]«] de primeira qualidade (os fulsi-

Ijlbadores só empregam 85 tomando, todayiu. o nosso 
Enumero de tarifa (IIMh »•). — 2° As pnlaWus : treoett 
l t . t. A ft et «wvM i t f ü u M frtttt et à Ittntfir 
M 1 Que oi •-
Icutfl-ri i 1-

P A P I E R A M B R E Âbos ten-| 
am dc 

um lado 
da capa o 
titulo : 
annesso, sobre fundo dourado; r, do outro lado, o 
escudo do modelo unnexo com corOas dc pérolas de 

Erata e lefio preto sobre lundo de ouro. — Exigir tam-
c-ni os nomes do inventor e dos fabricantes : 

o*«TOM HÂWCV * 

BRumlXs. WÍA^^iaaS^pÀR^Mdí S L m f X f T m í ^ d i Meio 
ÍCÍ88S; 15 de Maio de ÍS8i; SI «e Abrilie 1888: d. Janeiro </,- Í8V3: 

I ./- Maio d? Iftílíi: Ilidi P—.,*.;™ J,: (Mi:; • 111 ,le d* IMl. 

« 
m 

EU ERA ASSIM 
g ^ 0 sr. Manoel F. de 
w B Almeida, rua da Lapa, 

80, não podia dormir, 
escarrava sangue e estava in-
teiramente deseoroçoado, jul-
gando se sem eura. 

€nron-se eom dous vidros 
de Alcatrão e Jatahy, de Ho-
norio do Prado. 
t i Y C E Ü D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

aqui algnmaa ponderações de n l r 
aacassa importancia. 
' A' vista dos trabalhos que vão 
ae executando no Sanctnarlo, k 
vista do sua beliissima torre, da 
•n&gestosa estatua quo breve IrA 
cnclmal-a, e de quanto concerne 
ao culto, nSo faltou quem objec-
tasse c com razão, que taes mag-> 
niflcencias desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicação livre. Todas as oller-
fas e donativo* quo visam ao 
culto do Sanctuario tém uni fim, 
quo é previamente determinado 
pelos próprios oHertantcs, sendo 
estes pessòas, de santa piedade o 
cujos nomes são muito conhwitdoe 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Deus que etti 
eeu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade da 
outras almas, amantes da frifan-
cia desprotegida I Em pouco tnnpo 
o Estabelecimento com o aug-
mento progressivo de seu local, 
veria d u p l i c a * « ou t r i p l i c a d o 
o numero de meninos n'clie ampa-
rados. Mais do uma vez, quando 
as circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os |>ara 
o Lyceu, onde perto de 400 mo-
nlnos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão ria alma o 
O pão do corpo. 

Si alguma communli.v. rxista 
entre o Lyceu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista econoniico é 
a de reverterem e se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do Lyceu as pequenas esmolas 

'coibidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninoi I « l n r 4 t < 
s l a l ê r c M w l a a i e a t « se votaram 
k causa patriótica e humanitária 
da infancia desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 
dos nossos Bemfeitores e de to.Jaa 
as pessdas que se interessam na 
educação e instrucçAo da orplian» 
dade desprotegida. 

Para conservarmos ffrata lem-
brança dos benefícios recebidos 
rogamou ás pessoas que desejarem 
concorrer com offerfas ou donati-
vos, o favor de acompanlial-os ccm 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: n i r . ' - ? o r 
Sa I f c e a l » | H < » t w c > 

J D abaixo aislgnado, Impellido 
fMo natural Intereaae que lhe ins-
f f ram o Lyceu confiado A sua di-
jacçAo, e os meninos amparados 
)ao mesmo, resolveu fazer um ap-
ipello aos coraçSei amantes da 10-
«Meia desvalida. „ 

Cxis tea actualmente no Lyceu, 
«Bino internos, M S meninos, dos 
. fuaes lSOaSo a b w l m t a a u a t s 
f i a t u l t M , contribuindo os oa-
fros com mensalidade Uo redu-
télda, que nem di para aa despezas 

f oprias de alimentação. E' pu-
leo e notorio qa% não contando 
estabeloclmewle CMB nas a r ' H 
quer de patrimonio ftxo, a í p j» 

Tlar os recursos necessários da 
paridade publica e dos donativos 
•Cipontaneos das almas generosas. 

•Torem desde os últimos mezes 
~do anno passado, circumstancias 
«varias fizeram com que os ditos 
«recursos escasseassem de tal sorte 
^ |ue o Lyceu ae via collocado 
fn'uma situação muito prccaria, 
{situação que se tornou actual-
mente extremamente difficil. 

Cercear os benefícios que o Ly-
<Ceu proporciona & infancia de-
•Mjaparada nem era coisa diacutl-
«vH, me fallecendo o animo para 
ílançar mão d'esse recurso k vista 
<de centenas de outras pobres 
«crianças que diari&meate vim 
«•upplicar um asyk>. 

jPor outro lado n lo podendo as-
.«iftir impassível ao aggravar-se 
-4» situação financeira do Insti-
tuto, julguei qne a melhor solução 
i t r i i fkzer em noae doa menino* 
«brigados no Lyceu, nm appello 
MO porn generoso e bnmanitario 
4'eata Capital e do interior do Es-

i, certo de qoe Deus abençoa-
v i a M t 

So llio escrevo, 6 por oausa do 
mou iilbo qne toaeo desde qne 
voltou do regimento. Elie apanhou 
essa tosse durante o serviço mi-
litar, em oonseqneuoia de uma 
eonetipaç&o deacuidada. 

«Elie tosse todaa aa manliis du-
rante uma hora; deita bilis • vis-
cosidades qne oustam muito a se 
despegar. Depois d« almoço, elle 
se acalma um pouco. 

Logo que faz frio, elle tosse 
muito mais; quando elle se põe ao 
quente^ sente-se melhor • tosão 
menox. Excepto lato, vai bem, 
tem bom appelite. O pae e a mãe 
nunca tiveram tosse; não houve 
tísicos na família. 

«Tivemos uma amiga qne se cu-
rou com o aau alcatrão. Peço-lhe 
que me mande um vidro. 

lAsaignado: Maria Desnoix, 
rua de Sòvi-es, n. 126, Faria.» 

O pharmacentico, qne recebeu 
esta carta a 19 do outubro d e 
1890, mandou logo o vidro pedido. 
Fassndas algumas semanas, mada: 
me Desnoix tornava a escrever . 
• 21 de novembro de 1896. Ulmo-
sr. Guyot. Quando meu iilho to -
mou o vidro de alcatrão qne v. 
mcê. miimlou-me, não deitou maio 
bilis nem viscosidades o não tos-
siu quasi mais. Vollnram-lhe as 
forças, e, depois de ter continua-
do por mais nlgam tempo com o 
seu excellento remediu, licou com-
pletamente curado. 
«Acceite OH nossos agradecimen-
tos. Her-llie-ei sempre muito re-
conhecida, porque começava a ro-
ceiar muito pela saúdo do meu 
filho, que preciiu de gosar saú-
de para ganhar a Tida. 

«1)0 bom grado auotoriao-o n 
publicar minha oarta o nuuca dei-
xarei do reeommendar o seu me-
dicamento a todos aquehe* que 
aotirerem doa bronchios, ou do 
peito. Assignado: Maria Desnoix.» 

Na verdade, o uso do Alcatrão 
Guyot em todas as refeições, na 
dose de uma colher de chá para 
um copo d'agua, ou da bebida 
quo costuma beber, basta para 
curar em pouco tempo a mais 
pertinaz constipação o a mais in 
veterada bronehite. Consegue-se 
até, ús vezes, cortar o curar a tí-
sica já bem dcolaruda, pois o al-
catrão faz parar a decomposição 
dos tubérculos do pulmão, de-
struindo os uian* miorobios, cansa 
deata decomposição. E' simploe o 
a realidade. 

A menor constipação, ae <í de»' 
curada, pôde degenerar em bron-
ehite. Por consequência, n inea ú 
de mais recommcndur aos doentes 
qne cortem a doença logo no co-
meço, itHsodo o Alcatrão Utiyot. 

Be quizerem lhes vender tal ou 
tal produeto, em logar do verda-
deiro Alcatrão (>nyot,n3o comprem, 
é por lucre. Para se ficar curado 
das bronchitcs, do* catarrhos, dus 
antiga* constipaçõea desprezadas 
e, « foriiori, da asthma o da tísica, 
í absolntumente noooksavio espe-
cificar bem nus phurmueias que 
so quer o verdadeiro Alcatrão dc 
(iuyot. E ' feito com alcatrão de um 
pinheiro marítimo espee'nl que cres-
ce ria Noruega o preparado polo 
proprio sr. Guyot, o inventor do 
alcatrão solúvel; eis porque este 
alcatrão ò muito mais cfflcaz qne 
todos OK outros produetos analo-
gos. Para evitar qualquer engano, 
examinem bem o lettreiro ; o do 
verdadeiro Alcatrão de Guyot tem 
o nome de Guyot impresso com 
grnndes lettras e a assignatura 
dclle impressa com tres côres : 
t o ra, verde e vermelha em atraves-
sado, assim como o endereço: 
Slniion Frerc, 19, rtie Jacob, Paris. 

O tratamento vem o sahir a 
100 r í i s |Or dl»—e cura. 

Dias !, K, ir. e 22. 
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rCSfUiS: 
FracwiM 

Inglczas, 
Aiericuai, 

Italianas e Alienas 
Recebidas directe* 
nentedosfiibrícai-
(es, por todos as 
vapores 

Creme SÍHOI 

Pd de arroz, fiais-
sirno 

Aguas vegeíaes 
Vinagres de toilette 
Agua Florida, Vigor 
do ealiello, Tooíeo 

Oriental, üjiiatos 
«ntllrleios 

f a r » < M a l e h t | « d a -
vMt « I | u u iétr$ • M-tuàUâÊ das 

r u í a — , f i t a s • • 
• M e d i t a r i a d d i s p a 

i l f f t o d t r M p t t t m l p a U l -
m l a a f a s t a r u a r i g l a a M 
d a Lnbin, OeUê Frarè, Bop ft CHüMt Hon* 
M g u t 3 u f o j n o , A t > 
M a i s o n , F i v e r , d r . P i -
e r r e , F i n a u d , D e l e t -
t r è s , M i g o n e , V i b e r t 
F r e r è s , J . S i m o n , 
L a a i m a m d t K e m p , 
S t a p l e r . 

Fretes s««, eompetencia fdm 

B a r u e l Se o . 

Sabonetes : 
Seafturys 
Ophelia, ffonbigaat 
Violette Idiale, Uou-

bigaat 
reai d'Hespajçn«, 

Houbigant 
Royal, Honbigaat 
Preciosa, Piaaud 
Mario Loaise, Fi-

naud 
Peao d'Despagu% 

Delettrez 
Heliophor d'Arabie, 

Delettrez 
Cyclamen, Labia 
l l a i i g - l l a f l g , 

& (lallet ~ Peares 

I L L U M J V A D O A ' L U Z K L C C T W L ' A 

Bali irá do Slo do Janei i« , DO dla 31 éo «oriente, para 
V E W - T O B X 

Cetebe paiaagolroa ^ w w a para o porta aoiua • par» 

Este paqaete proporotoaa a « passait ai roa t a l * • c i t fart» nanatia» 
rie c l ama bordo medioo a criado i viagaa M i s capita <}«* «U Ca(l«-
t t r i a a »«ai «• luuonrcclnntcadc M i n f l g . 

riid É f t n i s i a H I * d u n , di K l di Iniiri pin fliu 
lui Stt°* (Mm atfi wriiNil 

t a r a peeeagw • mato larorauf traU-M, a» S i« m os 

HORTON MEOAW ft O. Li 
S u 1 * D E L L A R V O V IMS e c m b a n M A , « M I 

F. & Hampshire « C. lnL, III U il liviïin, i. 12 

U M B B BEU30UVA » " " 

« hli]l!i|]| 
I H I U Z I N E KKIIIE I T A U I H 

aoc i i r i u u x r r i 

SO A AGUA 

O paquet* 

Manilla 
pernio cm Santos até o dlu 

aáiiAraitn „i.i « i l . an n . 10 d® fo\«rolro, sahlrà, dop la da esperado «m Fanto< ntí o d ia23 da ,, j i . B a v i i a , . . , , l ; l ni.r lT 
fevoieiro, sahlrA, depois da indu- l D d l 8 p 8 " s a v e l M u " l a ' P ' 1 " 

R i e d e J a n e i r o 
G é n o v a e 

X a p a l c K 

. arceitando pasaa^oiros pura Mar-
i i a p o l c » l t : | i a 0 Barcelona, oom traiiabordu 

neccitando passagoiros para Mar-!®1" ^Gcnova. 
relha a Barccllouu, oom transbor-l B i , a PO»«« «»plondi-
do cm Genova .dos aeoommodaçOoa para pasaa-

I B: to paquolo possao esplendidas «oiro» de 1». a» • as clam«!, 
accommodaçoos para passageiros dc 
1» a a» classe. 

Viagem rapidipaina. 

pan ia vol domoi a, para 

Rie de J a n e i r o 
G c a e v a e 

CHIMIN A MIGONE* 

H1IU« M'L) CI» 

PELFUMADA E INODORA 

(rmá IÍI £}sUn a (uuiil kuivi i disini!;] 
0 CABELLO G A BARBA 

m • f i t c n t T o a c a b t f a f p u e a * l i m p a 

Ctiútilo cem as inilíiçfC8 o contrafacções—Exiait 
I I U J I C l í t i c o rtlulo o lcti:o dos pi«ductoros 

A. MIGONE & C. 
17, (11 URlkO—Milano—fiUA T8IIÜ9,12 

EXFGRTAÇlO PARA IODO 0 MUNDO 

•

B t i t t l l o u i i n A , M O R B L L I - L a r j o d e I . B e a t s . 
* E a a p o m o U N I V E R S A L 

I Para passagens a mail informa-
com o* ajoutai, am 

B f t I C C O L A * G. 

V i a g e m r a p i d i a s i m a 

Para passagoua a mai« informa-
'(Ces, tratu-io «um Oi agontoa : 

lim S . Paulo 

JOÃO B1UCC0LA & 0. 
Boa Quinze doNovombr», n, 1) , e l l u u 1 5 Novembro , 3 0 
cm ßantoe, A. I'IOIUTA &Caiup„l Bm Baato«: A. FlOUÍVk * O . 
m a Vltcondo doUia liianco. u. OBua Visuoulc da Uia UrunoJ.n. 10, 

SuKtt (Mnli É Innwti Infi m I lijJir di Mirsiilli 
O VAPCB 

SABONETES 
% e & \ e a m e n i o t o « 

De GRIMAULT e C 

SABONETE SULFUROSO contra «s 
borbulha*, as manchas o as diversas 
erupções que so muni fastio na pette. 

SABONETE SULFURO-ALULINO 
chamado saboncto ilc Hchaerick, 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pilyriuse do couro 
CAbclliido. 

SABONETE DE ALCATRAO DJ NI-
RUEGU A empresário nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
presorvativo e antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO ooi 
BORAX confia as afTecçÔcs enta-
neas, clironicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eczema. 
Deposito em PARIS , 8, ma Ylvlenne. 

Hotel da Estação 
TAMBAH0 

E.-tc novo hotol Aclm-se montado 
na casa mais próxima i es ia f to . 

lSons comuoüos para tamilias e 
viajantos. 

Coxinha brasileira. 
Propriotarioc 

O l i v e i r a »V C . 
3 0 - . 3 

DE PHOSPHOGLYCERATÔ  
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma cm que o Phosphato de ca) encontra-se 00 
organismo. E' nm reconstituinte de primeira ordem.indicai-lo para 
combater n Pho/phaluna, a Chlorote, a Avmia, emfiregado nas 
Convalescença/ e, geralmente, cm todos os casos em que a nutriçto 
aclm-se comproniettid;». 

Prepara-se também em forma de Xarope, Cap3ula» o G ranu l a i . 
Deposito im PAUIS : t, nt Vioitnnt, e nas priricipaes Pharmacias. 

VINHO 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
<N*0 C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 2 

1 

Previne <|ue já recebeu granilo 
remessa io Lance Par/um tRodo*, 
o mais distincto e dei.cario entreto-
nimrnto para o carnaval. 

Preços sem rompotoncia. 

RUA DIREITA, 24 

LES ANDES 
caperado do da F.oroi a. < m Santos, no dia 19 do eorronte, t ali irá. 
dci-0 s da indisponcavol dctuora, para 

R R o n t e v i d é o • R W R M > M N I 

O VAPOR 

A Q U I T A I N E 
eali-rá do Bantoi, no dia 14 «lo eorronte, para 

M a p u l h a , Q e n o v a • N a p t l e * 
Ertei vapores, do consíracção moiorna, illuuiinado i a lui oil* 

rtrico, tini mugnittea* ar.commotlafooa para pai3.tgolroj d j todi i ai 
classée. 

Vara paisaggtu « aiaii taforntaçOc^ c a n ca a j M l c i : 
Em H. Paulo, ürey. AatcHes à C., rua do Coiiinioroioi O . 
lim tiaatot, Orcjr, Aataaca í C„ rua lã do Novembro, 05. 
KB ltlo do Janeiro, Vre/,Aiitunei & C., raa Uouorai u* u s r i ly. 

cl 
I 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

MALA R E A L INGLEZA 
S A N I D A S P A B A A K U B 0 P A 

CLYDE (de .Santo ), 1!) do fevereiro 
THAMES (do Rio', I do março 
VAS VISE .'do Santo?), l'J do março 

O p a q u e t e i i i r j lex 

A APIOLINA A o mais pod.roso .mmenapojço roiihcrido, 
. o mais aprcciado pelos medicos. Ella prr^ p régularisa 
o fluxo mensal fa/ desapparecer a inlerrtipi;"o i> a soppressSc» 
d'olle, bem como as dores dc cabeça, a iriilação nervosa, as 
crispações, dores e eólicas que acompanham as e p o e s s 
m e n s t r u s e a , com prom-i lendo tio frequentemente a 

EMJDE I 
> B H 

DAS SENHORAS 
a a i a 

C L Y D E 
Etperndo do Rio da Prata no dia 19 <a foverelro, cm San-

tos, sahirA no BIG (mo dla para 

l a h l a ^ P a r a a m b a a a ^ a M ^ W f a « 

P a e e a e w teertac par» H a e b a r ? ^ Brwee* Aataerpia, R»'.ti> 

Eatc paqacte it*o rccetw pMaaseirM p ^ B a ^ a P s r a a i n h a e o . 

[la» 4e 1 Beat* 41 

fiamkrg S i i d a m e r i k a n i s G h i B a n i r A i T f ü r í i G e -

« ü M a f l 

B m i n NBianal entre Bantoi a U i v t t t n « U « i i i l u u ' a H l 
dc Jai.air».Bahia* Liiibja 

O i>:i<|iiclc a l I c m X o 

Petropolis 
Capt. I . E. Foldmann 

sahiiii, no dia 13 do corrente, para 
R i o , • a h i a l P e p n a m b N o a | L i * M a l G h a p b a u p g 

H a m b u r g o e C a p a a h a g a a 
íaepaacawa» U « etaacc pira í.UM». t >3*1)4. 

• ledoa («paquotei ( « Oampathla sA» da im«t rM|Vi >a>d*.'av <• 
IkliiisMtos aluze:oe'r«a,p»iaaio4* «i^-m-k ilM v u i t a n t i U j i « i «At» 
tuê*ieiiw de i» e i » classe. 

A CvoipanbU vcoilj p i u a j m i dlruc(aaioa:a pata Pari», via 
tlicrbargo, teade oa prefoj.em 1» claiso. UM. 3 J .UA 

E J o h n s t o n Sb CO: 
RUA UO CCRMIRCIO, 1 t - f u e Farta 

renrumtm» »au*»mi»Lt 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE M L I I I I t L l i 
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